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CORREIO PAULISTANO 
■   ■  ■S..!P'ADI,O., l.<>deMuiòd8l878. 

Em ■ 1037 0 aenaJor Diogo Antonio PeijiS,' 
■ rtpo de probidode, Jibiiegacao 0 patriotismo, 

(oi elevado por espontâneo. suffrngio nacional 
7ÍiimmeatoypD*s.içaò^a-Régaaifl-d(janipè1rao7i^ 

Negfro~3 eram entQo .osl tiorisoritea da pa- 
■;trlQ. ■ ■    ■- 

Na Rio QrHnde (lo Sul, oiiviá-so já, o bom 
prosimoi o riiiYWi' aiiiislTü liu riii'fiuavJTevoiiTr 
cioanrio, que desabou sobre a capitiil, e, por 
quasi dez iianoa, fez sentir setiadusatrosos^ef- 
feitos em toda a província. ' 

•   A fera da anarcliia devastJivfl o Pará, e ti- 
nba em aobresalto toiins as províncias; 

■    O novo governo devia cercar^sads funocio- 
' Dolísmo de  couSança, capaz de 'o auxiliar rio 
empenho de garantira paz e a segurança,, e 

..de consolidar a monarchia constitucional. 
Era natural qiie os funccionãriõs püblicoa, 

ao inaugurar a nova sítuaçáó, fosaeai. assalta- 
dos pelo receio de serciu-despojadós. dóseus 
cargos, e com estes aos.modeslos meios de sub- 
sistência.  ,    , ■_ ■■ 

O veoeráado paulista, assumindo o maudò 
supremo dá nàçüo, teve por primeiro cuidado 
traniuiüsar a todos que ubrigavum-sn à. som 
bra aa lei. 

No manifesto dirigido aos Brazileiros, disse 
Q Regente : 

uA  escolha de empregados públicos, ami- 
. güs do Qossas instituições, caracterísados pela 
sua probidade e npiidau, será um dos princi- 

faatar suns opiniões"; "era essa o seu crimo, a 
crime imperdoável para um, ministro que uno 
tolerava outra liberdade'que'li de penaur como 
ellu. " ; ■ ■       ■ 

O  sr. Feijó, era cioso de aiia. liberdade 
.de pensameuto: devia ser tido como sedi- 
■ cioso.   ...'..;.". 
:.,P Régentei;:qiie nilü .eacravisíira.sé, nBo es- 
íra-vi3ayaj%sigi'a-^W3pDlto-a^u'"Ss-aoíiviÊtàas-ií" 
respeitava.as alheias ; livre, queria cidadãos 
liírtía, e assim garantia oa cargos^piiblicoa 
aos frniooionarios,  que   so recommendassein 

tido liba: ■|rÍtõ.jde..oppDatçBò, ao president?, 

paU liuiiBsüdtidõ" B aptidão, sem-ãtiençáo aã 
crenças poüticna, com tanto que fosaoní ami- 
gos das instituições, ' 

E o exemplo do sr .Feijó seguiram todos os 
governos honestos, que tem tido em mírá a 
prosperidade nacional. -^ 
■ Mudavam-se aa aituaçOes politicas, e' oa 
funcciònarioa de ordoni administrativa nao 
eram inquietados ; estavam aegurosde nao 
ãer-lhes roubado o inslrumento'de.trabalho, 
com o qual ganhavam ò pao para'alimeóto;áo 
própria e da familia.. ' 
. Leis diversas,, concedendo e regulando as 
aposentadorias^ impUcitamenta rocouhecerum 
nElo estar a sorte d'js servidores do. Estado su- 
jeita ás t'requí?ntes evoluçOes pnliticas. 

Nesta, desgraçada sitiiaçQo dictatorial, que 
atravessamos, est&o restauradas as doutrinas 
do mÍDÍstro, contra o qual o ar. Feijó dirigira 
justas queixas, o desprezadas as boas regras 
do regimen represantaiívo. 

Os diotadores nOio querem cidaduos, querem 
S0PVO3. 

Quem nüo abdica a sua autonomia,;e nOo 
TÊsigiiii-se á pedaiu'CijHru-pniiMum os divlim. 
ou os monopolistas do scicncia, nHo pôde con- 
siderar-ao tranquillo, lia do soffrer persegui- 
ções, e ser victima de tacanhos odioae miserá- 
veis caluunias. 

Devassas geraes estilo abertas nos archivoa 
das repartições; a Sé dos correios nilo tem 
maisgariiutias,.e por coutados cofres, publi- 
cos'dá'Se.pubIicÍd.ade:Ã'difFamaç3o çontnt'res- 
peitáveis cidadãos, que tem'.com lealdade 
prestado serviços ao paiz.  ">^ ". 

Os magistrados n&o estão garantidos, npe- 
zar da parpetuidaile de -seus cnrgoa ; aHo uns 
desterrados para longinquas 'Çomarcas de 
inliospitos climas, sao outros bonatriitigidos a 
solicitar remoçfio, paru evilàr'^.agrus dissa- 
bores ;-'estão iiüo poucos sub a pressSo de 
ameaças. ■" 

Silo com missionados juízos para o.jiiiga- 
memo do' causas, nas quaea sao maaifesta- 
meutu interessados. . 

Dos juizes muuicipaos, süb uns aupensos, e 
a outriis recuãa-.se recoaducçaò, a que a lei dá- 
lhes direito.   ' ' ■ , . .  ■ 

Uosfuuccionariosprobos,foram'jádeinittJdos 
muitos a bum (lü serviço pan^diírip, o oa ou- 
tros, aobresultados, esperam o Sàtat momenid' 
em que serüo despedidos das repartíçOus, oude 
couaumiram mais ds metade da existência 
servindo com notável dedicação h causa pu- 
blica. 

Na Bahia, surgio já du selo dü pfõpriii paf- 

que, -.teiíj^ijofitydvdai' aitunçHo coiiservadtíra 
tudoquafeigKm!g'tíü.;pára-' si'e para'os-aaus, e^- 
tá ao 'a,#K^%?6(aJéíf'''^?-'pólÍtÍcopor amar 
do' ■qual.^MÍ)i'-,,QÍintBB.áréa-dé' .demissões, e 
d6U.cau3||íi:.^éFramâtúfliíto;dtíí8anguei 

Nesta .«esgráçnda.prüvínciàí-flí diffãmaçíiij é 

ae-deraiSsgese de-iafeiizes nomeaçÕe^Tmbii- 
cada.     ,    V - 

, Um aeptuiygènário solicita ã aposentadoria, 
negBm-Ih'a; e no dia seguinte o demittem . 
Igual sorte cabe a uma desventurada matrona, 
que   no exercício  do magistério perdeu 
viata.   ■ 

O veljio e a cega estenderam aa ratios para 
receber o óbolo da caridade publica, mas essa 
.acena passa desaperjabida ao proconsul e aos 
comparsas,' aps'gnaes^uSo faltam banquetes 
e cavolgataa, porquo ás cümiuaudilUH .tortie- 
cem airiplõa recuraos para oslentaçilo do luxo 
e da liíxurín, 

Emquanta o proconaiil oceupa-sa em pesqui- 
zas diffamatorias para ver aè consegue uivel- 
lar comai^o a com seus socioa fts mais distiac- 
tos adversários, aüo olvidados oa interesses 
raaes da província. 

A compaiihiá S. Paulo .e Hio de Janeiro, 
com. detrimento da seus .intereasBa e da eom- 
modidiide do piíblioo, espera.inutilmButo a de- 
cisão que provocou sobre o plano das estações 
por construir, ,e esperará o da rèducçao dãa ta- 
rifas. 

Cidadllos e eatrangeíros, que tem negócios 
com a'província, faligaui-se' embalde em pro- 
curar nas repartições aa soluçOesj que' deviam 

■aer dadas (Sjm prtót,ÈKa. 
; Só níto encontra'embaraço a suas proten 
çOes quem é amparado por faúíos couselheiros, 
que liDÍcoa conliccetn os.meiosda dar celendá 
de aos negócios. '. ', . 
. A advocacia, administrativa, esae cancro ao- 

cíal, está inaugurada, nesta província, onde 
foiató agora desconhecida.. 
■^'*E faliam 'ein moralidade, e-promettem re- 
ganaraçao, homens que aó querem a lisonja, a 
calumaia, a subserviência e a pratica do ac- 
tos despreziveis 1: 

Se qiiiipr coniestar a nossa òpiniSo snbre 01 qa- 
íumplisquo lomaraoi por tliema ilfl ilisLuaafto, dar:- 
n isi-h« com leitr rauüa honra eo, porém, prefifo fW 
"i^ .1 ■"^""■oi^loailonoio soliro lodw as^uesrr 
tie , laiTM para uao prejudicar a USUR po'iliot», que 
nos abalemos da Oualiilcar melUor aerá gue noííeiío 
era pBi 

SiÈa. a ■Província»  o seji caminho 
.quiier a sua jadujlria, i- certa ,de,quo 
'concmtpnnia''J^fa~ji-' i~ %%.JiiL.^ 

n".^!'"i°~^"! 1 apoloRia dg diiramocüo. 

s 

ü cstylo. e  do tmissionario» .d.i «iclorlan das ur-v 
nas. 

m 

^m 

NB nRovista das Revistas» díi, por desenfado, al- 
■gumosalüncladasnaoprovincio». -    .      ' <       .- 
■^ Trabalho pordido,- e falia do cavallioirismo, pois, lia 
mailo, baleocllaemreuroda. 
;  A .osiruicgía democrála» não aurliu o oíTeilo ospé-- 

i Vicisailudes da guerra. 

VARIEDADE 

o que lia de novo 7 
:!■•. 

m 
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patjs cuidados d(t ggyeruo ; tjuoa aefaO apco* 
reitados onde quer que se encontrem, quacs- 
quer que  tenham aído. até   agora as suas 

: opinioea, ou o partido .a qiie tenham pertcn 
■i^eido.if 

..'! O homem dè probié^e, a.a:tostxnta[í elle, 
idíve considerar-se. seguro nó seu poito; elle 

1 encontrara no gòveriio ^ forte protector contra 

O honrada paulista,- que nSò herdara per- 
: gaminho de .nobreza, mas nobilitàra-se por 

seus actos c por suas virtudes', conhecia as es- 
cabrosidades do caminho da honra, e por isso 
fortificava o aniuiD daquellas que o ae- 
guiam. 

O ar, Feijó sentira aa itiàgoas, que (13 itljus- 
■ tiças causam ; ellò as soffrera e bem acerbas, 
porque a  dilfamuçilo,'covarde''e traiçoeira, 
tentou feril o.    • ..'   . 

Em 1823, o ministro do império, em iiome 
do Imperador, ordenará ao capitüo-mór de Itú 

. iB-que procurasse por todos os meios occultoa 
conservar debaixo da maior! vigilância o padre 
Diogo Antonio Feijó, ex-fieputàido (is Cortes 
de Ciaboa, por aer constante ao mesmo aenliorj 
quê elle aos sentimentos anari^Ucos e sedicio- 
sos de que era revestido, uniaam-iis re/ihada 
dissimulação. 

O sr. E'eijo reprovava a.víolaçuo do sigillo 
das cartas .desapprov a va que o governo maud as- 
se abrir devassas jiara sacrificar victiiniis de 
odioa e iuirigaa c linha a franqueza de mani; 

|:       OS ÜESHERDADOS 
,;|y-   "■ . (SOEíIAS: DA' DÉSGRAÇ.\]' 

)0 , nouANCB 10% 
%.      D. MANUEL FER»ÀNDGZ.V GONZALEZ 
■i5'" 
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PtHTR   TKRri^IRA 

O QDE HA POR BÂIXÒ DAS APPARBIfCUS 
LIVRO ÜUAUTO 

PEPILLO XUaOlGâ. 

IV .   'Ir-"' 
o iVenlIo de Olías ■'. 

*/(."■-■■■      ■{Conlinaafão)   i i;-- 
O Litiogèiro eitsM aú, e lia-ic-ibe abeila no peüa 

.1    «iarga (elida qua  Iba liühs caiiiido  a morta, e pel* 
:'  qoil ii\a\lu Duia sanguR, alriiâí da que Us&ra 'coal b ido 
'f   BOI libioi da letids.' 
^ ■    O iisiiido seaibionte do cadaisr moafava so mesmo 
,-   Itmpn a eiprcBs&o'da inauppurlaiol dOr o da borrkvet 

-■ tlssphemia. ■ - .-li ■'-■"■     ■  > ' 
Turdigatflvo medo; procurou a lahida do.Jublslta- 

-;,.n(!OJ itepou pela escida, e cbegou aõ fé ío Heoito de 
.■,.- Olias. 
'l-f- ■ — Eli f eiclimou oito oliimo asilm que a lentlu ao 
-'.  pãdeai. Heu piégol t Nin ti>ene animo: .paia giiar 
■.  raai) tempu tútiuho cum o mmtu t Hi'i -nao la ui da fi- 

da, dlho, nlu lem du<ida,-que .diqãi ^i pouco ouiio' 
G'lo <e CiDIará. Rm uã Bicola.cnlrBila i^.Toría. . 

lacaram   emho   da   boiida de fura' oá lecrela poria 
ue 

O sr, Jojoci qaia   ii»r mal»  uma  proia  dasWalti 
cflpacidaa.   regauorodur»,    ctiamanda    p»r.,(,>o™!. 
manda da aoa hnneilissima griardi priilotlana aofflóls 
Siijftoníst.M(moba'nqUBiT..om aioraiorta ""T 

tma     ^      '"osfotmaEio da ;uma íripbfa em "i- 

i Üuo.bgjla rcgeaeraEio I ..:.... . ^'.-■.. 

Dd celebru 'qiBíião du bnllmtt mònsíroi na qual' 

■'■■.■;« 

Mõníí. ...... 
; ÜMil|> eaião a vatfa ínteiligoncia do illitaira patrwia 

vive >uj«ila á pe-iuu,cas alluciaaçaja.;.;     - *^  ■ " 
O 16U Bílado 8ggravou->e; aubre modu. po/ òccastãb 

<noralLiiaiJauaqueilBodaharínr«N«tn    ''    'l"*"""- 

— liilou, sim, homani reapoadau aqurllv.   Abro e 
atira som rccvio ■ caiada, !que jd me nncdiii, 

Ouviu-ae ranger uaa guaiui, e poucu di'poii o ruído 
du uni pBiado cuTpu que iioba cahido nu luadó daquoUa 
eapecia de pu^n. 

— ligara, aiaae □ Neaito de Olias, lae abi pata tdrs 
e |di-tu de sHiiiioelIa. 

— Com a auila que faiT EslA choiendo a caa- 
larus. 

— Anda, pequnan, anda, qua pot muila agua que 
caia um ctoia úa 11, Dão le h» du derreter como lurrai- 
ile-ai5U cs n~"E"Hat! lo r que-orfiça Eíí 

- .dl) Bubkttaueo, e ou!lu-ie ■ vot da feplailbi»! que 
^   «ai»; .. ,.'W-:r;(:!;;:.Mv.;:.-r:,'i.tj:;-. 
.    -ÜHMhi, ir-Menitót-.'■ 

— Alat sa a uuiie oslá oe^ca como breu... 
— Nadam duvida, paiiloilu lOjúi escuras como 

os gaios. 
— E íO agarro alguma doença T 
— Olha, ie niorierej não ísiiia cã filia. 
— Obriga d ieaimu, «r. Namio: aâo labia que ma esli^ 

mava lâo II'IUCLI. 
— Pui) toma canla nio luba eu o to oatlms a^oda 

maaoa ; Tae-tae acocori-ls ao pé da etcidiDhi, ■ >er 
quem dcice ou :quem tdbe;'D&u mu respondia mais 
nada, e andando. -^ 

Uu>Ju-aa rangsr otitta vez os goaioi, signal de que 
o Hep^niiliu linha lechaJo o alçapSo. 

— Vamua, dusce e'aao Itemja, rapai, diste o Neailo 
a Tutdiga. 

EslD daiceui luaciiiaalmentB a eicaJa, e'éairou 
outra >éi DO subierranci), osircmücuadu & cíjta du 
isadavet. 
. — Ora meu lapaiinho, disse o Neoita, Êpreciso lor 
juiio I 1'ara que fui que Deu» deu u Cutação «oa bo- 
muDs ? K é miiUr que me ajudes pi-rquo oia bui ue 
abtir eu ló a cova oui que tumoa da manor aquõile... 
òu trabalhiabu UaOe lavar «uu t'-m'pa, ma^mu assim 
□ÍD ettaoüu a lana muito dura 1 Alas-em gumuia, quu 
se lha ha de lazer! Eu por mim, lo>ava-0 âa GD'(9) li 
para fóia, e deilava-oao tio, que vao cretcido... maa 
u uiulhor Ê mattel-o dfbailo di lana. 

■ 'O t>ep)nilhii nio. iab'e do luccedido, cuidarí que u 

-!-.■■ 

REVISTA DDS JOHNAES 
. Si Piiulo, 30 do Abril 

Prnuínflíri—lionrn as suas colutnnas com uma noT 
lavnl carla.dll sou corre aponde mu do Itio ila Janeiro. 

Pi'dimos pormissão íl ■Pruvmciaa para cliamar o 
sua attuiição para as feguintes palavras com que o svu 
illusiradu correspondeu tu díi cuiticço á sua carta : 

■ Núo lia nada lúu apreciável cm lioraom de catado 
a coma a franqueza na ununciaçã<i de suus jaizos. • 
- Nao concorda a oProvmciai cum csiu apliorismo do 
seu cur respond unte 1 -. 

Sc concorda, porque nio ii põe cm pratica, íllus- 
irando o jornalismo paulislano com, a franca enuncia- 
ção do scú esclarecido Juizo sobre aa qucslôas que se 
ventilam na imprensa, c que inlcrussam A cansa pu- 
blica t 

Não sorã isto mais conduccnln ao fim de apropa- 
gaiida'^i ftquo os nussos iidi'mi [gratas» dizem fitnr ? 

1'ermitla, pois, o coiluga um conselho. 

taticg^lço te {ot i e a» teudu ^ue tjta TDi(g, bi ii m pir> f^n o Meaito, e dliie r.TurdÍ|i; 

tupt'flr que iD'satou campo. Ora lamua, qud a terra ]t 
appactics aqui menus dura ; aniea assim. 

O Nanitu cavava com ardur. 
Turdigalinha-se assentada be arca, o aHn diiia uma 

palavra. - , .   ■  . 
O rienito da Olias'lomuu o partido de cal ar-le, e 

continuou caviudo. 
Era um hjmem vigaroiò, o em pouco Iempa deu'i 

cura uma-varada-pruluad.dade 
1'arn tirar a lerra Idra da cuva, servia>ie o iNcnilo da 

manta I'ntanguenlada. 
—I'a (uu-cançido í^uaia-cn p losaroon le.  

— 4gurá cunlioüi III, dhau paia Tui diga. E' pru- 
ciio proliiodar mala muia rira, pvló) moooa. Eh t Nio 
oures, lafiazT ac'croscootou saltando da cuva e aba> 
asado oTúrdIga,' Avia-te e trabalha que Irjbalhas 
para ti. 

Turd^ga levaatDU-BO: pulou para dentro da cova e 
pegou na óniada.; ao orguel-apoiém cabiu-lhedaa 
mios : eilava enervado. ' 

— Ü que me parece, diasa o Nenito om Iam f'"OCo 
e com d^spreiD, ,.é que se msiatla esse foi por acaiol 
Vou mesmo acredilsodu que esiás 'mals^motto do que 
elle. ,. I ,■,-,..■ !..■ ■■. _-■ 
.. — Eu era'bomem do bem, folveu Turdlga^ o já a&ò 
o soul  .■.-.'■,!/■.:.:■ 

~j^f'.U olha, ganhaste multn, porque.um bomem de 
bem"o' pobro, ô n uliinia paljiia rlocredoi ■ S' tn qofrer 
lamcitrbte a meliaoie, adu~iru-la, e ji cuidaa quase 
acabuu o mundo peta lij tuii ulba,' aioda agora priaci- 
pias a vi«er, meu pal^o. Verái, luiãi; em si;mma, 
■ae*te dahi quo ma eiiut^as; quem fèa ãlé eh^, faii a 
resio: e depois baade ler o atrevimeolo ãodizàcquo 
D3U >OU leu pão.-   ■ 

e agarrou Turdiga par balio dõa tiiafoa, e le'au- 
lou-o da ouva :em granJa eifuito, pODdo-o iobrco 
monlB de Inrra que havia liiado.. 

Uepuia Ealt.'u ptia dentro da cova, e poi-£e a cavar. 
CÓuirHilraiirdlnaria tu-ça. 

Uma bura'dupola, ji a cuH era baslaoté fundi.' Stl- 

quetião da heraoçá.Néito, 

:■'■:--■- ■"fi:;.^^^~dt^:.J-:Íi._^:ÍJ,.'■'■'" ''V'-:. 

A3'de8D'gffldayeI);nmiÒJa!^drgH?e''BJlado da lauJe'. 
:%T ''."""'"'f"'"P»'-ósia'^''pVnc)a,   iam aeai " 
s.velmeota penalisadovailoi  coríphnu..   da'iilua'cSo-'. 
quBmuiiü_9e:.iHlfliesiam paio teu loaiab ledmeritu      '. 

U ar. Marllm'roaoireii   f.iiof peallancia  de lai um 
P"a quo e lio rarassti. .., ■ '"^"^ 

O cunsfilíiuiro das 'magicas-e'dai 'inbss. pelomesino 

ÜJjsé  alalellcio,TU   Mál.f.r.iu ceda.ft  para  aluda   ■ 
d .■alo a suo quota nu celebr^-bf.ihan e muniuo-lquo 1 
unam vai.ser  cump.-adu pe|,. MIJIHJ'pira  brindar <i 
cí.ir iioaiinirorsario.da riiíitiilepai.   , '    '■ 

Okí.Ufegarw l8íii|)ein.l,.i .,ua «Mmessa ii.,rouoóa'>. 
i.a..flBBrlJel a fhuim^ e o tuluru V*'unao-aoMa. i: 
'i.hdoas desiiua à gMiú; f.wia ti.. S -nhur d,.. Bom.fiiií '. 
o „.gd.iciu dl roíiJa da modinha, qnu.dhaoírdttaram;'' ' 
pa.'a.piauB ucauio—j huuiuui'du Hello. ■.■.    ■, . ; ■.•' i.'--. 

Um prülandenio a eailorio lendj chogido a eitt ■ 
Ci5j,i ai Co'm'cariaida rueoíumuod.içao accousolheiroí- 
(.íirraodin3iu..oa asie, 'que Jbe prOnettaú ir no dia. 
segriiota ouiooJíir-ao  coaioar   J'jjca em h)'rá-marr 

A' essa li ira ji ojiaciuaava o protendénio, 4 porta' de 
palaci'^iuda'na caniorvoá por multo iamuo sem ver 
eniiar... &'i058ihéi(o. ■   '■  

Dadas duas horas di lords 

".', ?■"'■■■■'.;■■( 

■"■■'> v, í 

'>.:-ã:;:'' 

.■i<. 1 •■ -;■/■ 

'''. O''' 

vaa O pretendente,'fu-' 
-i /■■■  ■ .1 

— Vamos averáaiaoafurçs pare laraniãir peloa^íjií''' 
nata daagrapado. .  ■     ,  '■.■'."' 

Tu^diga luvaelon-so, n Iremand.i como varaB'verdtiJ 
agarrou ua:Cílü)oa:[iés.da l.irangQiro. ■'    '-i  ''■'' ' "- 

O Neailo agarrou-opílacabeíS; 1 ■     ' 
l)a IBI maneira Itemla o Tuidiga, qae o Nenilo irrl-v 

tadu, «clamou .■■'■■ 
. — Comimil diabos 1..; Tenho giaaa de to oppichar fl' ''■ 
enlarrar-lBcom-flilel Enào aorla-máo,  purquüasslm 
ine  flcana fó com a lldetouiaI   . ■ ';,■..:. 

=.ÇoMoi_jaB_diU-J)'radon—Turdigr-BiiiirFFilãn^ du-au. 
— liem, és ciumento, e ot ciumoi faioni-ie valeolo. 

Aules asiim, homem, antas assim. Levanta dahi, o (or- 
lemos cum o moita na cuva. 

. Um momento depois omiu-ea um ruído esrecial, 
surdo, horrível; o ruído que tinha pioduiido o cadaver 
ajcabir nofuododa aapulluia. '- 

— üá-m» o baríoie do infolii, disiá o Naniló, pari'■' 
IhOíOrmos porcima dacara, aSo do que-Dio'-lbs^ 
cheguoalerto.., no Um de contas, foL bom comoa-' ' 
ahairo. ' 
■ 'Turdíga pegou u'um barreia que estava em cima dru.. 
eoiorgio, e atiroa-u ao Neoito, que o apanhou no or o,; 
tapou com elle a caro do cadíver. ■ - , ■■■:. 

— Olha, disieobaadidii, eorá bom arilerrar larabem'"" 
a roupa,    E   junlanienle   o punhal, nua dotiu-oouco', 
Ihsterviuesla Duiln.    Quando'Ueua  quer..'.   Eslata . 
eicrlplo que havia ÚD morrer do raâ mode;  n pensan- 
do bum. assim quiiora ou morrer,' porque nio tova' 
leropo.-de pBU^af ua morto.   Finfaílt-lhe com'Iodas a»".' 
leirras .      . ■ ■■.'-■•■' ■"::'-.■ 
-Sn fÍPOiln ia Cobrindo o cadavot còni at roupas " 
-UopoiB eatrou a deitar-lb-Ivrra para cim'a, aauGabo  ■' 

00 mills.h'ira;osia>a a c-.va ct-eit. '.-.-■/ 
, 0 N-nilo voUuu 0» cotio*., giie enivatn rhéló< de'"- 

rangu^, epaguu a candeia. « d-'au ; 
., —Toca ■d.'rmir, mru rtpii; muito buaa DoiiéíV-VS-í 

" ]';   ■■.■■.,-■;;;■■.-.._;■..-■...   ((jiii)itnii»í .áj'!' =f- 

ftSívQv-' 



'■"S3; .■^:,: 

CORnEIO PAULISTANO:,- ■■■i^?' ■ .y;-:;-^:'. ;■■ ■ :■'. -\^' 

•    ■      il s', enlendnr-'B  com ocÓQielhiifD é  dii-lha   que 
lloh»,fBlt*itn n prorfPíía  i 

' ''*     j ~^'<i''i>o^'"'Bn1rsr, |iQr Isso'eatajaiigadp, reopen 

. .:.   .     . Hs9 nraii que entrei nelipnrJa sicrttaque o Ji'jocs 
'')■,■ ' 'conq lelfl sfii imlftoi, n llqui) cprla que D bomem lorpou 

..-■■■.;;■■■  a.ihViufl pfêièQçào.-VáiIéiMnMdo. V.,-.:;   . •-"  ■  - 
'■■■.■•■   ■'■■■:"*'i^#f-;r'   -   ■■■'■■■     ■   -•■--■-ri'"!ft-~^^;'.',''-^.'.   ■■- 
■■   ■-■.   - ■^^"•^y^'^Y "   : ■     .'   '^     .■■■^■{  .:■■■'■■ ■•   :     ■   ,'. 

i^^ '' ^ ^^' '-OFICIO agrnsunlo'i A-Sl M: o Ímpnr*dar iim 
^gv ilncrolo.pqniaarlJu a if,..\icolâi> .Vargilélro—bJrSo dn 
,». Verg'iiiluo/'-":-'     "■". ■' ' '• , ■ ' 
\^ —PJre'sj  IJJD  eilãaoabadaa   poUlicfl : P, Jepnis 
I Dir fl'io nir if)  hide  nofioar.o  honom—birio^dii 

Yopri.ou'ilc qiialu'uer atilra co'isii'ain téi do bátSõ dé 
■    ^ft '^Vargueifíi-?        - i^        ■     ■.     ,/ 

,,. .-IÍ ., —O'hwflm fniar. couecvar 0 nomã'de;SauIIIuilre 
-'. ::   '■' ■pai'^dii o ar, ^^loncia.' 
' .fti"- í*"Tr-~'-'".,1'."' ílfliiD-ípIJisío, dii S. Magoilade.'para con- 

■ ,, ■ íBfvaj.n' nome djpal et a, (iraciau qua . llTBsaont KUí 
..;.-7lBlènt9Í.e iin trata álo,' t.ia muilo dataiiador Vargiie'ro, 
"v.. ao'ooro'inia»ario'de.cstÉ;-/ , ,     V " 

W-*' 

*; vrá;jb-iié.,cli>gon-o BXTi,;,ijfl.nò'sl,MõròirlohSi- 
Fjaijo'tifiT,'iri'iaiC3H.-.i'i amiaaa na éaláç^lo á espara 

lio «fárije nnuam, o oiitMTPSlJmçíSV   "    
S; ei. leis dadj boiji-niSó e'- fuilo gtaodes promet' 

aaa.  ._ _: :  
uepols i\oi rapi']>ii" da aloo, ãoa acenados áe lenço, 

«t<!.. segiilo a. ex. para tno casa. 
Eipenva^ao ocopod'agaa no eíl]'!^ da ar. Leôncio, 

pêro  
O ar. Hloreírinha fuimsis 99perlo, á todoa praroolteu 

alguma canta ; (>[iitiiiia[irtis barorislua, proiuolorias, 
admlnUtraçün da barreira de São itíDlo ; eatrada da 
Va'gem tirando, eic, etc. 

S, «X. leva para TaubiiÉ flraado Dumeto deUlaade 
gaiolína, nampainbna olenlricag, mn,, tic.' 

O sr. R(irnel(u'exfa9<i-so deanle de taalaa oianiiilhat 
ediz: 

—Eitea eslraflgelroa.,.....' -- 

r CORRESPONDÊNCIA 
\-   - r  

Brotas 

',   ;;. ■ St. rednclor. 
"Pe;o-lbe um lugar nas cõlumnas do seu muilo lido 

•Carreio Pauljslano» para a piiblicaçãa do stguintg 
fado.. 

liojc seguiram para Araraqiiara,'Galdino de tal^ 
seu genro Antonio dos Santos, anm do se apresenla- 
rom ao dr. juiz de direito ila comarca, a quem requc- 

-rsíai5-haben3;-e9rpusrpor-s6 adiarem u düneaiilu Jiuy 
prozoa, sem que tivessem a;naln da eiilpn c nem bnii- 
Tcssonulodc prizão !    ,. 

E' do espei-;r que o muilõ digno e iiuporcial dr. 
- Guilherme Caetano da Silva, cuja probidade o firme- 

za de caracter que tanto o distingue, mnndc rclainl-os 
^ da prizâo, visto ser cib injusta o illegal. 

Sr. redactor. De iodas, os partes íoniiigam perse 
. Euiçüesc iniUsiiias.dQsbelçgiiins^l^^a policia, por isso 

lambem nfla í de Bstraiibar/qiie'poraqui eslcjamoi 
aaU-a-guurdados das tropeliiaã o. ábuaos.da aiitbridates 
ineplits^odcadnrrnãdag, cujo fiõi^ê oslèiitarÜiti, cum a 
seu Cuncbfo corteja, violências o artiilrÜricilades de 
toda espécie'. "!',"' 

Com a diasoluçio da camâra dos deputados, tem de 
ser téila a eleicio geral pela qualillcação do 18*0, na 
qua! Hoasos adversários apenas conlam 34 volonlcj, 
não tomando-so era consideração os 118 individuõs, 
mandados incluir pelo de. juit úe direito da comarca, 
visto o corpo legislativo ler julgado impossível roco- 
nliecer a entidade desses individues, por lallarom (as 
decloraçiles do artigo 27 das inslruceücs do 12 do Ja- 
neiro de 1670 c o preceito do-orligo 80 gl.°n.®8.« 
e §2 ?.n. *3. o, approvando a eleição geral dei,' 

- de Outubro do meamo anno, ná.qual não votaram por 
ler a mesa  parochial deixado de cbamiiÍ-os, nllenta 

■ oquelfas'irregular id ados.       ■'--■!.; - .    - 
O chefe liberal desta villa,.. envidou todos oa ostor- 

fospara a nullidado desta eleição, ao passo que o 
conselheiro.Marlim Francisco procedin do mcsrno mo- 

- do paoa a validade perante a corairiissão de podDres— 
hoc opus hie labor est. 

Hoje que mudaram-se as cousas, qual será a opi- 
nião do conselheiro Álarlim a respeito destes indiví- 
duos ?. Quererü s. ex. aconscliiar oos seus amigos dcs- 

..ta villa para que estes mesmos indivíduos votem na 
próxima eleição ? Não £ de crír ! 

Jfi mo vou tornando um pouco extenso, por isso 
aqui Qco na espcclaiiva daquclles factos mais salien- 
tos que forem-se dando para eommunical-os a v. s. 

Brotas, 16 de Abril de I87(}.- 

Pau canhccermòsoi prcjulioi dá.papeí moeda de- 
vemos Indagar oSodo.ieu valor nomlnal^iiniai do .»BU 
valor corrrnin: parque do vapor correnle que e>lden-. 
Ria a-d^pr/ciacilo, «a dilTereo;a enice o.valarrorrenie 

,B n ralnr nom nat-o quanto da deproclaçidi : 
Aüfilni, coaeB'dênda,q'uB uma nata'de IgOO rale 21 

dlnb'lroa, n laçlo dn prrmulaom que'i.orracomnnlp, ae 
dlzqüeo cambln eilS áo par, porque ãisè. ramblo já 
indica iimaloriBdeprpclBçfli.dn irniBl.rnneaB.podflmoa 
iHIrriísr, upmpre que-n nuis^de IBíOO obtiver eru troca 
m>noi da 21 d., que ella ei'udpprcclida,''';;. 
— ü mcimu tuceede CDrpãB I^ltraardè^caiiililn, ni)laa 
priiiíiliiDrlsl' B Iddii B qu'alqiiDr llluln -da crodlln. cipja 
db'preclafia ú n)anl[i'siáda.pelailLiia;da'desc'Gntí<. Quan- 
do a latira,, dncimblo .da lOOjiOOOnan é rerabida por 
maia dèõOjSOOO PsIS i'e^feciada na ra3aodt!)i)% ou 
da melade dii IBU valnr. p, por. t[intn,.iilo;)eiA descen- 
tqdn por mail d>i ÜOSODO ; — q[isndO;a^noia da papel 
m''Cda íuiilildi pira >B'or 27 d..>i!l<) ob'em em troce 
malii-dà 13 ]fiá.,.Mti íambam depreciada^nn laiãa de 
O'Vo.'.nln ti'ia >«Gi>blda DS compra e. tenda por mal» 
da mattdu do ivu rslor noióiDál. Ãhi e>l£ '6 'BU dei- 
eonlo, que â evÍdeDGlado'aa'pò*o,'DO ciirtódas merca- 
dorias que ticaria duptanjénte maia cara>,''n9o porquA 
an lanha o leu ptpçn ptavsdo, maa.porqun^.R uoli de 
10000, jAnSo tale IgOOO, maa.tdmanteSDÒ'fia. 

I .VerlilcaJo que, como s.'leiirii de'camb)ài'.^j..o. papel 
moadi evidencia'de djvidaa, lujeílp coái6>lla á um 
doicon l o-ni i-d epr eriaçâB-nn-ratiro-dif Mli-if a-capocidado 
em que, devida ou indevidameritii, é .Udo   o. devedor 

^diSoteaço- 

{Do cíirrtspondenle). 

TRANSCaiPÇÃO 
Mais desgraças   para  o povo  oa as 

,. coBtseqaeDclas da emissão do 
■.';    -papel moeda 

•li- 
■J   Uemottalrsdú ãlâ S s.icladada dÕixamoi no hamoto 

precedeoiQ, que ê o uapel moada apeoai titulo da cte- 
'ditõ, eiide'ncla de dividar. 
4" DemDõitrado tambémdeiíamos que, como todo» oi 
V-tíluloa de credito, nío tem at oolãa de ptpnj moadá o 
"valoí gravado em sua eilampa, maa o indicado pela 

■'ijuantidado do mercadorias quB piuJom comprar, com- 
.ipafada cora" a quantidade' qua compram, no mesmo 

tempo e lugar, as moedas do ouro de valut Igual ao 
' «atimpado naa Dolai. 

' Saado aaiim, á claro, qua ssttoaa notai da papal 
moedai de ouro da valor Igual .10 seu valer de ettam- 
p»;a aaua dapfMÜçio é manifasladi pelo cambio, 
que indica ■> relaçQis de^ permuta snlre aa direriaa 
moeda), e no DOIIO CHO eaiie' o papel moeda e o lo- 

contra o pipal moeda da ser de aceÍta{ão obrigatória o 
aem prsso (dai para naeu lO'gale ou pagamento— 
peigdnlamna á qualquer du povo—<l, voi devendo al- 
guém IDOSOOD, por exemplo, vqaquiznaiB pagar.com 
um Ittulu, qua daiconlado nã i próduiisne mala de 50$, 
"U em oiiiroB termijs, com um lilulo que não dómprasae 
a? mesmas mercaderia^ qua.cuaiprarias com os vossufi 
lOnSOOI^, m.i<i «dmenlD a''qua o ti dado que podásseis 
comprir com i3nS, aciiteriels tima lai lorma de paga- 
mento? 

Certamente que nlo.   . r -;' 
Como claasiDear'cii o. procedtmonlo da quem lai 

(eniasíe, usando de argiimeuioa para iiludir-vos, dn 
violência para obrígarrvoi ? 

Maa o voiso devedor podaria sor mais (jrlo qun vó , 
p, s«m embargo do nome que dnaaeta ao >rn procedi- 
mento, atlrar-vofl (lor terra, e com um punhal aobre a 
Vossa garganiB übrigaf-vas í aceitar o sau.llluío. 

Pois bam I ^n rase dessa devedor eaifi o governo, 
"mittindoacttialtnenle papa! moeda. O punbatque alie 
nna colieca ai bre," fiárEaiila é u curio (orçado. 

Umi nnla de ISQOO devo valor, admlllamoa, 87 d., D 
'iua quor dizei que com 8SSB9 devemui comprar aa 
mesmas mercidnriaa qua compra um tobaran". 

Mas em eonsaqueooia da nora nmlssàu batisiá n 
cambio i 20, á 18 e é manos, na raiâo das quantlrtadas 
que birern seedo emillidaa; aerío' enlão prPClsoi pam 
cnmoraroiia os .generoi que obtiobimoa com PSS89, 
138333 ; a vida lliiflri maia csraedilDolI : umi p-ça de 
panno quécuilHva 8S8S9, pastará a eualat 13SAU 
nao.porquB o vainr oo panoo leniu augmanlado, ro 
pílimo-, maa potquo a nota da IglQO jâ nio vaie 27 d 
mas apHoai 18. 

O ga<e,*nu,í verdade, s-ilverá o) aeus cempcomiasoa. 
Dias, copio devedor do noisocaao, llludlndo eíaiondi' 
violência ao" !0ui credores. Quando aahirem "do Ihe- 
tnuro o furam e^mprar vaslea e alimenlxa par* si e tua 
(amilii é qua veriiicsrS^) ellaa em quanto foram prejudi- 
cados. F.. laltei, ignorantos cielamem ,■ como estão 
caros et gODi'ros 1 (Juento ojli aiCílc;la f.lds. I' 

Qj^em omãri sgur» contestar que.'a'emltfSj^e rapei, 
moeda encobre urna (laude. 

Contém, poiíai, indagar—lucrarS o Esiadodesla 
fraude? .    -, 

AlIiimaraD! que nua, porijuoí o ialetei80:do Ejtadu 
o complexa ào$ fotnresfes individuae<, é por eile mo- 
tivo quandu'lode o povo sofffH.o prejuiio da S5 ou 
S0% deva o Bafado sollier um prejutio-pelo menos 
Igual, como denuinilraremo» oo numero ségiitnle - 

O papel moeda É um meiu eilraordlnarío, ds que a^ 
angt mio no« cnsos eitremus da d snlua populi u, poi 

que tin aa tuas oonsrqucncias psrnicloilssimsi pais os 
pariicuiarít a cara o'Rtlado. í  '■.. 

Para decretai o. principal men lo, quando o camOlu' 
8'-á abano do par £ lealmente'oecesaaiiaLmu la cora- 
gem— tem raiili) o governo. 

NOTICIÁRIO GERÃl 
BrnvalnsJojDOues ' o multo digno .juiz de 

direito de firaasouuoga foi hontem vlctima das Iras da 
BUiirda pretor iija. ,",."' 

(I ermo do dr. Angelo Ramo» ã ser magistrado h i- 
neslo, Iniathgento o Independente. Indeira. 

O digno magiitrado é ameaçado da pioeesan, ndn 
qflu íFCBpar das jorras da Jusliç., >e nflo aubfcevi-r As 
trõpeliaa das actuicasutocidadea.pòllciáei ila sua'infe- 
lii comarca. 

S ÕPgue n guarda pretorIann : os nossos amlgoi de. 
Pirasautiunga não temem o punhal devaasis-lnus.e' 
ainda menos ai ãmeaçaij daV-peltCla : hão de lutar e 
vencer, apizar de Imlõ,    ■   : ■ ,' 

* rêfteneraçilo-O alraionn pagamento dos 
aala;fDs n tidos eus culonos dos. nucifloa da capital 
•ervlu d-1 Ihpnia da accusaçiii aos diflaniadoei cónlrn 
a paisadoadmlnltt-sçln. 

Ha quaii troa nieioa que tuncciona s machióa rege- 
oeiadnra. o, eniretaoto, atndo lao foram pagos es cu- 
lonos, apfzar das nuas conlln.uadas ri clamacfiea.' 

Aluda-nu ilia S3 toio i capital uma   e.Vmmlisfio de. 
colonm, de núcleo dé S, fleroardo, cjm.bflm:-de lazer 
'Bfi-imaçõea S_eisp raagejto.       '^^'      ' i.    .  ■"*' 
" Ntolonm, pijíSmT' rccêfirdus polÕ^ãr TlapífiiT Võ7 
reira.  

Cunsia-net que ainda hontem estavam os coloóns na 
capitai, i ver ao cooieguiam lallar com o pieslduate d.i 
província. 

li estamos em plena época do tpgeoeracia adminis 
t(ativa I 

SECÇÃO PâHTICülÂR 
A' n. exc. o &r. dr. çlierédc pulieln 

A rua Viote Ciuce d.í Março, esi& largada â di<crip- 
CSo doa larapies e ajunlsment. s. oi esquina do Perlo 
Gaial depois do tuque de recolhida, alé' alta ncita 
Patrulha não ha paia lopelllr-iaoj ratoneiroa e Pí ibts- 
luunlui. ' 

Eapeta-SB de s. exc. proiidonciat sobie laes abusas. 
^   ' ; J senlimlla. 

Ao Publico 

NEGÓCIOS DE TAOCATÉ 

Ciintlnuam as pioarillaR—O ar. Diplisi> 
Pereira uüo cuntenia cora ter demítiido o digno dr. 
Jusé Cesário da Siiía llistos do cargo do inspector da 
nalrucçio publica para «orradjar» u parente de um 

«compadre» da slIUaçã i, acaba do lOmevar fli|iiplia dis- 
llocto fuDceioDarto da promnloria da Araraquara para 
a de» serio's de Ralataes. 

Qual foi araíãude ordem,publica que determinou 
esse actiit ■   : '.. 

O d gfio dr. Cesário Itaslns -õiercla com proOciencia 
e zelo aquello cargo desde 1872. 

S'U procedimanto como cidadão e cimoempregado 
publieo lha htviam gtangoado a estima geral. 

Lomu advogado acreditara-se DO lugar e tinha nu- 
marosa cbontela, 

EnlrelaDlo.u sr. Baptista Pareirí-^-o regenerador 
sem rlval—no Intuito de molestal-o temnveu o uara 
üstataos. 

I^afll o motivo,, insist Imos em perguntar T 
lota alguma rolaçio com o acto prealdonelsl-uma 

cobrança drt que lol ultimamaate eocarresado aquelle 
advogndo T... o i =■■ 

Que iegeaeraç&) o que apropriados instrnmaníe» 1,.. 

aaiffl.esOftndaIo=CUra|jerlflrriio iuli d» dlrai- 

Li, na aTrihunn Liberal», a demissão de móii hon- 
rado nni, do escrivão da colicctoria da Tmibaió-á 
^Zim^r"^" P"'*"<=9-r- Não sei se ellü poderia ser 
demillido, porque ojulgo aposenlodo; porúm isto 
.fi!ÍllCILjn7p.m!Ia^JUl!liLitiailíl£Lilãil-saliafezlmaioi-ap.. 
liarcocr a sua domissío sob o desagradável preieilo úà 
—li bem do serviço puh ico. i,^. 
ml^^^Jf^^A T^^-T^" P!''>Iie'>VnSo 6 airosoVmoxi- 
mfp'^^— S"'"""' P"" '"^ 1"" '"' íi Intender 
que ..empregado era pouco escrupuloso, e, ppra que 
o publico arredo qualquer juizo dosfa^ro.o quanto 
ã meu honrado pai, digo, sustento c desafio que se 
provo o contrario, qiic quem quer que pediu sua de- 
missão, como quem odemillíu, poderá ser tão bon- 
rnaa ; porOm nunca maia do que meu honrado nai. 
rt„ ™í   1 j "I"" P"'''''=?' t''^^ particular, não Um si- 
do mnncbad a com um sú acto monos digno 
w   i     ■ PfJ^'^asem, como.tem  praticado meu 
honrado pai, nau sevetia neste munío tanta raise" 

S. Paulo,.Maia!do.l878. ■ ■■,■ '-^ 
■■■■LuiiMoiiEinAVDAJuaco;- ' 

;-:-;,.V '   Conversa'' .^ ' ~. 

', i7;'^''''j^ " °'^"""' medico entre o iHm. gr dr Do- 
toldie osdra. ocu-ll.u Oppedisaiil f V-V   ^ 

—Ora,- Ião oa irmãos Oppediíani. ■'-. ■■ 
—Quem foi que dissa islo f ■"■ 

-Z]fJZirsãe?'°'"'""" ""^ ""--^. ■ - 

Vm carnistiro. '■   3Í.3  ' 

to a.» aubsliluto da comarca de íSStoã7o sr CiHTiTi" 
do A.idrade, expressamente nomeado paio sr. Uapilsta 
leríirn paia u umpisllada da abioivlçuo d„a ifios ve- 
readores B juizaa da jioi rsiulegradoa pela immoral « 
criminosa poilaria deJOde Fevereiro—deu conta da 
maa. 

No prooHsso dos juizes de paz, proferiu segunda noi 
consta, o teu despacho-não recebendo a dínuocia, 
quo aliús  jfi oila.a  recebida  polo dr. juiz de direito 
Arnarico  Voapucio Pinheiro  a Prado, hujeremovld.ia 
.pedido para a cumareo de S. Hoqup. -■' '      '"      ■:' 
'   I'ansaram os  amlg.'S  da pra^idenleque a-a eine o 
^g^|°j^«» O"lar_,queo|;.-autos subissem ã Helaç6o do 

-^Üeeej.çá..ainda osr. Baptista Pereira alguma cousa 
mal» dnquella-sus «feiramoola»! " 

Mais bellezas  da rescneracún-A es- 
tembéa protincial, do iliu Grindo do Sul acabo da 
praticar um escândalo inqualíaoavel, qup maroceu a 
oansura de alguns da seus membros I bar a es 

O .RIO (.rendeoae. dú noa segu In lea termo», dota 
de inois assa acandalo ; v , i, um 
^ .A flss«mbl6j desta província, que ao constlluir-so 
ooannopassido, dou anentoa individuos nau oloiti». 
f,rl,^t '"u '"e^l-ninta ?Ieitos, pela usu-paçso âí 
dira.lode aooullar eleiçÓea secundarias que forain iol- 
gadaa vabda, pela c.mara temporária : esta aai.mbléa 
viciada de..dB a .aua oiigam, tutbuleiíl. e altentalorla 
Bm todos os seusaclos, ao.,ba de coroar a sua cb-a. 
dando a|sool,o»g.r.,Flo.Bncio da Abr u, quando a ca- 
mora municipal ainda; nío recebeu a» aclas da lodos os 
cnllegiot. nio f« «,flcia garal da oieiçào. nem pusauu 
aioda dipiomBi.0 s. ITrego sr. Florêncio I 

Aiooa n;flia : 
<»tn^'T'^ "sombléa que assim praticou, nãolem em 
ieu pudar as aolai drt todos O! coilegios I I 

A lei de ig. do Atfr-sio eslsbeieca u processo da apu- 
rsçaae o próprio regimento interno da asaombléa. nel- 
laao basÊi porque exige quo o doputudo eleito apre- 

laracta'SaU """'^ "'' "'""" " "■"> «^" "■""' 
.P,Í'^'';M«^'"'/ *'""■'''!'' i^'B'nai-'o soberana em 
seus actos, calcou aos pét iodas aa.aa diípoaiçflea le- 
gislativas e dru a.s8ento ao ar. Piorenci.^ 
.i,íw'l''' P?"!'''»''o Império aiuuanioconsigmiu eitentide igual àa insltmiç6pa do paiz "-"""«""u 

..,1™ }f^"''' ^"V^ ^^'''''' P'"P''^ ssssmblÉ. rcvol- 
laram-3B os srs.  L^aminondas  de Arruda,  Beltrão e 
?;'r.^: ílTV're..°.=«'^-""'''. «P-^ntaedo 

díoiarrou prpslar-se a idaiampeehat a-ctmmltalo, 
. Mflí aa inslrucçôea í 

.Só o sr. .Sintmbii as pod>a dar, . -..^ 
Teve o sr. dr Leuodo pois df ir i cata' do' ptèal. 

donlo^do cnufolhi, e aiia vi'ila forçada para um flm 
alheia&'.'ministrança vaUu-lhe f pnala de ministro, 
coma qual estará longa de contar, D 

Eo sr. dr.. Leôncio q e dava um bim rúrte de 
emtssurio viu-se, da torpresa elevado a mjmslro de 
eslado I 

Ca.prichj'Sda aarle,,, ■■.■f ..-■■■v---, ■,;■.■--.■■-..■ 

O traaeez ttt> Oliidoa — O fraecez do niie. 
ralo de Ubidos, qu'i sliga seu nome~ao Jnrnal da pa- 
lácio, que O 'tri>z eslanipaduem seu troQtovpIcio (gúai a 
o íeu poilugu'z. 

I'tsabem, sr, litt-'ratn do mela tigela, o teúfraneex 
e Ttveja se cnnl' nlt na» íua»   helleias :       -. ■. 

■ Grande miitalinn dant t'architecture Iheatrale; 
K.l.e» eilisles lyriqirni rp/uaeni  jnittr : 

, ''Mme.' fíéaugriíiid !e refuse & denser sana qu'oD 
feur dpnnn de la loile. > 
■ :■ CòmpUmtttiB Gti' toule la Pgne. n 

Ah I ferula, larula. -, 

Contlui'in fi derrubada—Por actos lie 21, 
23 e 20.do niez findo, foram exonerados a» seguintes 
o úloriuadus-pol ieloes-;—: .  

xminic.i 
Dêlãgsaõ" 

■Joaquim Cláudio Ferreira.        ;  •    '    _. 
Supp'entes . - - .    ■ 

1.° Manoel Mariano Pereira.   ,     .   ..-■ ■■.> 
'2.' José Cândido de Freitas. .: '■ 
3,° Gregório Rodrigues Amâncio,     'i--: . '- 

Subdelegado 
Francisco Carneiro dos Santos;     . , "■ 

Suppientes 
l.° Bento Antonio de Frehça. 
2.» Gunrdiano Joaú Ferreira. 
3." Joaquim'folcnlino de Mendonça. 

lUQUERV 
Suppientes da subdelegado  - . . - 

1.» Itenla da Silveira Humõa.. ''■ 
2." Francisco Siioroa du Cunha.   ■ . 
3." José Joaquim da Silvn. ■ '■ 

SANTA IPHIOESlA   . 
Subdelegado 

João Antonio llibeiro du Lima {a pedido). '-. 
Suppientes 

I." Jo.su Joaquim Aiiçiisto dn Fonsccai 
a ° Joaquim José Iloilrigiics. 
3.» Francisco Antonio Pereira Borges.   '    , 

PAHNAIIYB*; 
Subdelegado 

Antonio de Moraes o Cunho.   ' '-.   ,' 
Suppientes 

l;"' António Corrfla da Silva Junior,' 
Z." llaymundo Ignacio da Cruz.        ■    & 
3." Francisco U bano de Oliveira.        '' /- 

■:*^ 

sr. lipsminoodas de Arruda 1 segumla rpqoanmonlo ; 

que (indi eiU doenla. 

- .U-queiro qoe a discussão do parPoir da comml'iao 

FfprímiD UrlõT de Aürou o Silva, nesta flss..mblía. 
seja odiada alÈ que o camará compnlanlo expeça  o di- 
Si",?!* /*"'i"*T'/ T'^ " '='"''" aülbaoirca da acta 
geral da elo;çJo da 25 de Haiçu d.ito unno aQmde 
procadorso  de co nfo rui i dado. com o regimenio d=sTa 
ajíembéj B. 11;—Sala  das  SRsiiSa.  ly^»  «i, ., 1 
i878.-Eípaminondas da Arruda .^''' ''*''' ^''■" <"" 

E,1B req-ierimenlo, aipres^So da lei, cahiu. londo 
apenas 5 votos em seu favor o o =quefo Já. do aW-ow 
meço, que eslava oa ante-sala, IriumpbDri 1 ^ 

Lironamo-nos a registrar o lacto, expoodo o i con- 
demoaçfio da opinião sensata ■     ^NA,, "   ,:   . ,^ . 

r.í",^?" eslofaTll!^ SB fazem-La sa 
f 8 carlí do correspundenle da   Procíficíu ■ . 
carua r'^vPlIill'w *" I'^JIP'-^"-se fazendo míeramiM, 
taooí. ^ ' '* *' ""■ '*" '"' ""'""^ MO- 

C.i'v^Jlhn'i'-^'"' '""',"'''• C'™»" <r.  dr.-LoenDiode 
m1ni:tí'S^J^,aTo?^'"'^.''''''."'=^'''*'S''   «■■=-'<'- 

O càao (oi assim ; 
- Estará o sr. Slaimbfi.í Janeiro de 1878 l em teui 
lr.balho. de orgaoisafio ministetiar,   ma. iíqutüyT 
ae com a lardaoça d. uma cerlt reapoiTa   q!'  iba dV 

Íierde^r-eir ^"^'"'" " "'"■   -«-1'-   Ü-' 
defrc^'^ritii^rite-'"'^''-.'''"'?,^"'*''-' 

á. éÚAÜ  iij%rilaÍA   iilr 1110 VKUilE 
Suppientes do subdelegado    .  , 

l.° Anionio dos Santos Vingas. "^^ -tf-Z-^ 
2* Je.iò Garcia Pereira l.imn.    ■■"     ,.'■ -." 
3." Firmino Jo.sú Pereira. . '.T ',^è 

s.Lmü ... ^;.". 
Delegado ■ '; '"'.■.■ 

Jos6 Cnndido de Olircirn Cosia (a pedido). , 
Suppientü *   ,  ■■ 

■^l." Alferes iiernardino l)jimingiies Caslro.- 
Suppieiiíe.í do'snlidelcgodo ■- 

!l.°. Luiz)Alves du Caiiípüs. ., '' 
2 " Luiz Veriasimo Lopes figueiro. ' . 

■ PonTO FELIZ :,'    ■' 
Supplcntos'do subdelegado ■ 

1.' Tristão Pires de Almeida. ' 
2.0 Manoel Augusto dás Ciiagas.. 
3." Luiz Gama de Campos Le:ie. 

.  AH.\BAQU«nA 
Supnlenles do doleg.ido:,'-   . 

l." Antonio Leito da Bilvn.    ■*-'' . ■     ■"- . 
2.° Josfi Sabino de Sampaio. .'.'!'. 

Suppientes do subdelegado    "' 
2.» João Mendes do Oliveira, 
n." M.moel Martiniano Sobnnho. ' " 

■  pATnoeiNm nss An*a*8 . 
Subdelegado 

JosíPorphlrio Gumes (a pedido). , "   ' 
Suppientes ,"'. 

2." JéSú Antonio llibeiro Caldas. '■ '." 
.3.° José Martinho Pacheco,' .' _ ..'- ■" 
— Forom nomeados: 

xininiTA : 
Uelogado ' 

Miguel Anionio. Jorge. 
Supplcniea '■   v .'-  ' 

l.« Francisco Firmino Pontes de OlIvdfBv 
2,° Beiílo de Oliveira Lacerda.   • 
3.° Joaquim Octaviano de França. . 

Subdeleg-do .. . :■ 
Uçnlo Anionio de França. .. ' 

Suppientes ■■■■,-.■ 
1.'José iiodoipho deFrancn  
2.° José Hibeiro Marlins. " '      ' 
a.° Justino José Romiros. ;,"   ' .' 

lUQirÈnv     ■.'    - 
Supplunles do subdelegado    - 

1.° Ignacio António Bueno, 
2." João José liarboia Ortiz. X 
3° JoséAnIoniadoSilvo.    '-^O   z^- 

«>AMA IPlllOESlA 
Subdelet-ado' 

^ 

Ui;. Camiílo Gaviào Peixoto, 
.   . Svpnicnlea , 
1.' Antonio Martins de Oliveira Mncliado. ■ 
a." Anionio Augusto do Araújo 
3.» Josélíucno de Camargo, 

„ .■ PARNAiivoA   •■'.',":'', 
Subdolegodo        -   ■;   ■ ■ 

Joaquim Anionio Alves.    ''   -. ,   '. ■ '.'    .■■.,-, 
Suppientes "    '  " ■■■'■■'- ■•-.,";: -' '-■■■■ 

1.* José Joaquim de Olifêira-Amaral.',,'" .^-í-v 
a," António Joaquim de Moraes;   --"t^--' -'■"."■ :-. ,' 
a,' Fclisboíto Joaquim Branco,"    '■?' "■.■•-■:■-'''.-■. 

^. JOÃO DAmsTi Bo nio-VEnns-'.■,-.í: .'■ • 
Delegado ' - -"í§^\''íí.:- 

Francisco Ferreira do Assiz,       ■■*::,■; '■- ■i.^^^í&i^-^.ü 
Suppientes  ■ ■\^::--    ■ •-.■.--.■r-:;-;^^ 

l.» Pedro IteginatdodcOIivoira. ■" -■" 
a.* Lourenço CorrCa do Moraes. 
3." Firmino José Ferreira, . ■-■-■ - 

Subdelegado ' '! 
Francisco Anionio dcTolcdo Assurapçio. 

Suppientes 
. 1." João Cândido da Luz,   - 

2." Anionio Josâ da' Silm- Caldas; 
a." Joaquim Gome».Coimbra. 

■ ■-■       "'—"" S.LUIZ' " ■.■'"•^J'fi'-:^' 
■■■   Delegado   ' ■    ■'-.' -'/-';-v,c-..'-,v - ■.-. 

Capitão Porphirio Manoel Pontes,   '      :.'-" '   ■■ ■■■ ,vr 
... Supplente -    , r ;rH;;.;:;;;.;.„-:..... ;í..-J. 

S." Jflão Lopes de,Coslilbo, .' - :■-..-' -  -- ..-í;- 

■'y. 

^■.-■•.v..rí;:/. 

.  ;"-:'.'!v:<»(ri;ü-;;( 

s -'.'^.i-^^ -'.r-f? '^.I '-->-.^^^í.^yj=V5./-:.í*i:-'.W^>.'T.^- .'''.tíW,^íK*^r;' ^;':.p'.v_'-,'í 



'V- 

f ■'-.■ . ■ ■ -':■■ ^^ . ■ 

':;;:r^v^r';^%':fv-/'/;<,:'V ..::.,"'■ \:':^..:;,''''"-;Í^'COíII\EIO:-PàIííSMO'\^ ^ , ■■ ^::-':v;'-y--'::-í-5r_-;-p';3 

SuDpIcnlDs do subdelegado. 
■ I.° Trislüo (ias Clingoa. 

3.* Anloiiio Iviiuardo E'ompcu Lobe; ■ 
a." Rjcordo Pereira.da Cosla, 

'   :■■   ' :  .FAXIN*. 
Subdelegado .. ■.- 

Ibràblm Uopo Id i no. Marques.   ■;■■;•" 
, Supplonin /,'i:-; 

I.'. EjiBquiel do Amaral Comargo^:'.- 
FOHTO VEUZ 

Supplctllcs do delegada'.:- ^' 
I." Lulu IJon/aga do Campos Leile, 
3," Amenco Boavenlura do Almeida. 
3." Francisco Antonio da.Fonseca. 

-Supplentcs do delegado 
João do Padua Mello. 
Ilernardino llodrigucs Vieira. .■■; 
JOSé Fornandeá de Camargo.',". - 

IEX»\   DE ÍIO0Y-Jlini!í. 
SuppLente du subdelegado 

' Antonio Carlos da Cutilm Canlo. 
AnAnsotTAii* 

Supplenlos do delegado 
Anloiiio iln Silva Loilo. 
I.uiz Caetano de Sampaio. 

, Siipplentsa do subdelegado ''^^.-'J ^- 
Pedró Aranlia'da'Amiral. 
Jofio de Olivoii'a üarboza. 

-■ffo-JosÈ-Gorrín-dn-Sih-a. ■  
3 lib dei uga lio 

2.- 
3/ 

3.' 

1' 

1,° 
2.' 

i> 

'"TõãõlíffpUstailfnSínãràlCaiiipos Junior-"■■"*'""'■■" 
PAxnocimo DAS \UKB.\S   ■   '"'■    - 

Subdelegado 
Lourenço Franco dn Sili-eira, ■ ■    ■'■  ■■ 

Suppiontca ':■ 
2.''José Franco do Lacoidoi 
2." Juoqnim Alves Franco.    ' . 
— Por actos de 39 do passado : 
Nomoou-se o cidadão Joaquim do Camarto Noves 

para 2.' supplente do subdebsado de Santa Itita do 
hssa-Qimtro. 

Ii(onurou-so as segiiínlos anloridados do Jabotica- 
boi: 

Supplontes do subdelegado 
1,1 Joüo Bapiista liodrignes. ■ ■ ■ .  ■ 
2.° Josfi Beliaario Vieira. .' .' ■ 
3.° JOSé Bernardes da Fonseca. ,       ' 
E nomeoii-ae para:       ' ' 

Subdelegado ','. 
Sebastião Uomingties da Silva. ' - . . 

Siipnlenles ' 
1" Antonio Laotann de Sampaio.   ~ ''í '-■■ 
2" Josfi Moraes de Aguiar Junior.     ' 
U." Cândido Joaquim de Sanl'Anna. 
Concodno-SB ao ifr, Antónia José do Castro Junior n 

oioneração qua pediu do cargo do 1.° supplente do 
juiz municipal e do orpliãos do termo do Patrocínio 
das Araras, o nonieoii-so para preenclier essa o outras 
(agás os süguinles cidadãos : 

a.°"Manaei lílins de Tulodo Limo. 
3.° limilio da Silva Itrilo.  

«Bte.detlate que ííIB toímbsda dlspDi[çío'doa(t. 81 
do.eglmenlodeeu3l»,cnu.pai.d. eum . do art W 
leiu la qua em mMeria crima  oadtogado pércfbe.d'- 
rin^vV^P"?"^*'"''''^^ pel íicDc:; i inquiri- 
çioe eiequiMçBodas Iflsiemüohas de um procBsio. 
qualquer que Bfjii o Dumero delias, enirelanlo que aò 
citei o emolumento ,é lelaiito a cada. teslemuobs. co- 
mo se icha expresso no citado ail, 28.       .,■,*. . 

jPftrle polloini-Oia Mi       '.     : -;    „. 
INa Iregueiia-da SÉ. distrtcto do sul - DOKIBBOI 6(>- 

."^rQ^iol^Dilh^.Aiigusto da Silva. sÍMcannTvTe. poí 
ebrlui   S o/dijm do dr. chífa-de pobcla.   DelBOçao ~ 

hbõIdJdV^ *"'"'''" s?""*' •*'«»«"'. posKxem- 

AI^.^ KÍ i"" J~ Auloniò Fernandes da Coita, i oídtài 
di> subtfalegsdo respelifu pusio em liberdade. 

na da LonpolaçSn -Anlonlo da Itosa Lloo. Cuilodio 
Hüdngiiíis ilui Passos, auuello pot couancat uiua mulher 
aosle porrogabundo. Dvlençio.. 

CamlDiiosde'rerpo portuBuezcB — Se- 
.guiJOo <n calculas «preseniadiia pelo úBieclír ,"dui ci- 
mlnhosÍBÍerro.do Minbo a Douro, a deiiirza total dti 
lÜÍAssBrlSííw <='""l''El'' couclusilo, deterá .aer de 
'í^?n^l^"^;Jf^^'^''V' A'«;S«e'"l>ro ultimo gíiiirie. 
•e iu,list;dias'75i. A oova emissão pedida uelo eoier- 
í?. 4 do l.TOaOOOi^^a mesma moeda.        ''"'".g"'" 

.. JJli|lÍa=FoMm_e!ií!) _palQ.,.nf c»l_do_SuI,- A... du 
mri. BBIa njfracçào do nrí. H uo regllamento DO- 
Icioldeaja Junht de 18(35, a Oenediclo José flo- 
Uiigues.. 

? 

Tlienlru^S. aosé-Hoje ,dbe á Eceiía oeste 
iheelio o drama em.Savios,, de gtaade apparaio—-ís 
h'eiies Ela Jiiiltuj. 

E' da e«p-rar a conciirrenclá pubbca, e digna delia 
í a compíobla do sr. Guilberrae da S I'elta, que leodo 
da trabalhar DO da o am Campinai, tó dari além deele 

t'*--.- .Bail iJol» eapoclaciilos. 
■'■^:,-    Wo lugsf cooipotonta pubiicatnui oarinunçlo., 

',' Apollela liberal repubiínVna — nefero 
■: o Otiie de Janht, que na cidaae de Hel^laa n  poUcta 
'        Gommetleu DÓ d a 13 do passado umaclòde re-dailei's 

isliBgütia, «rrombindo de anile, i   caag   do  cidadã > 
'■■ porlugupz Manuel ffnlò Alves e   preodundo o   dípnis 

■ de o ler espancado, a ponio du deixal-u oom a cabeça 
quebrada. . ■      . 

A nclímaeileío Iras-dlaisfim comer retido no xs- 
'   diei, nu llm dos quaos fel pnatn nm liberdade; 

Asimplea narração desln  acfò  arbitrário  e Illegal, 
.- \   ■ dispam -nos de laier qualquer commeuiario, 
'■:,f — Conlimíi 8 iinpron,-a ,da província do Uio Grao- 
. dfl de Sul a reclamar contra oa ropei^doí furioi do g.t- 
!        do. còmmeitidus com o maior atr.jo o na .pretenca, 

pdln-sB^aisim dzer. das   próprias   autoridadei poli- 
CIBBI.   j ■■■';""■■ 

5'.'". . KoCapâi do Hoip, munícipio de Jagusrão, oi'ari. 
■ Jo'SMatia Dutra, Amailo GunsslFe!, Caodldutíun- 
'< .' salvos. .'Joaquim r>!dr» e outroi (iiui.loB criadores sào 
,'.;. coosianlamenie viciimas dessa, quadnlhi qua vírga po- 
:.        lacaniiiínha roubaiidogado, e ch'giodii até asuaau- 

darlaa tr bater &s peitai dss casai exiglndu diiihelru 1 
KntiBlanio a puiicía para n qu.il   chegou  a   epocba 

dl rrscneraçâa e moralidade, jdjz   o   Eího   do Sul 
nido til no sentido de re^irimlr e>se) abuaaa e ciioie]] 
que Isolo prciudicsm os noaaoa.criadores* 

Uovlinento du lioHpiínl de varíolosos 
Dia as: 

-   ■  Eiiítiam.     .'..-■.       .     - a 
Sahlu   .     .       ,    X^y ,       ,        i ..   ■„ 
Em tratamento    .    7 ■     .      .        2    . 
Em coDialesceoç».     ,'     . .     . \  '5 . 

de.Dma adminlslraçto de ImnorlaDle massg. Do d^- 
íeriinento.—ItecDbetSo .iiercev.'Por .st e oor procura- 
ção Miui-.íi Companhia;—Lins. de Vatconcelloi.- Es- 
tava lellada-com' uma' cetimpllKa'de'diiiBQtoa lêls de- 
vldamcntoMoutlIísada. K'o quê eòilslava de-dlta pe- 
lican, que SRudo-me apréaentsdá nclio dei o despacho 
do Iheor spguinte ■ —Cumo reijutr, e visto calar con- 
vocada a reunião dos credores, taça-iB i estes'constar 
o que IIOB adiada para odlaonia da Main. S.Paulo 
Wde Abri! de ISlS. —SIJ. Pereira. ■ EVoque cons- 
lava dó.dllo meu despichoVpor'bem do qusl trim tire 
para.odia 11 de Hdio proiimo futuro, ao meio dia, 
na sala das audiências a ' reuniãu doscredorei da 
massa lallida do J. U Riidge é Sieldei; convocada 
por edilaldesle juizo da 3 de Abril proximo pissade 
para o dia l.< do dito mx, devendo em todo o malt 
eeiem observadas asaolemnidides constantes do [.• 
odilal, sdmenio allntado na parle rolaltvemenle ao dia 
da teutilãp, tudu u< s.vermos da pellçào a do meu des- 
pacha nes.tsi Insertos. E para qun chegue a tiolicii de 
todas oí pesadas..a qUem'tucsr pngss, msndel expedir 
trea edliaes de um lú ibeor; os quaea serão alBiados 
oos lugB(esdocoitume, e publicados pela Imprensa, 
do que o.pottelro d" Juízo daii sua tã quanto a afflxa- 
.çãD,< perÉ: constar,. Uado..e..passado..aob meu signal 
BPSla Impeilat cidadã dò'S;. Paíilà,":'ac),2a dê Abril de 
1818. Eu Jõsliuim Jòié tiomes, eícriíid a escrevi.~ 
-SebosliâaJoiú-PÊiol».—liüilal-poio-quel-Vi-a^so-dig- 
oou dcllrinda a ViCi^o dos administradores da massa 
falliíia-ds-J, M.'^Rudge-a-SteideCtranferir_a_ieuEÍi(i. 
dos crodoteS da mesma massa para tomarem contas a 
adrainiBiraçSo e reiolverem o maia oonsianle do pri- 
meiro edital. Parar. s. ter e assigns r. Estava salla- 
da com seis.cenlos iéisde estamuilhis devidamente 
Jnutillsad^g.       ■.; -;^\ ' ;.'.... 

SECÇÃO CftMMERClAL 
HercaÜo  de   Snnlus . .'. '.. 

[00 nosso eorreipmtdmte) 

.  30 da Abril: 

Venderam-sobonlem cerca do 12,000saccas de csté, 
■oamcsmõa preços, lecbandoo meicado mala Qrme. 

Eolraiam S 33-313,81» Liloa. 
Uesdo O dia l.*-4.GÒl,130 kilos. 
Existência—83,000 saccai. 
Termo médio dua entradas diárias doado 

o dia 1' do cerientfl—2,0HsacEa«. ■. . 

De ordem da camará rounicipal desta cidade, pele 
preseolo se cliáuiu cuuiiuneuLea para o contrato do ser- 
viço da Ümpeia da cadÉa desta cidade, cujas propos- 
tas devorio ser apresentadas dentro do praso de Oito 
dias, a contar da presente data; 

Seerelsria do camará municipal de S, Panio 30 de 
Ab(ildBl87e. ~ 

' -      . -O seerelstio 
1—8    :  j:;AníonioVoj9MÍm do Cosia Gminarãeí. 

Slercadu do Hio - 

SD de Abril; 

Café,—vendas 4,050 saccas. 
Preços 03 mesmos.' 
Exislencia—101,000'sícCM,   . .   ' '   ,.,..-...í.'-V. 
-Canibio sem alteração.' .■* ..f'i.-'"^'".iiC"i'''^'vU.;' 

Mercado de S. PBUIó' 
■■\'>^ 

■S* 
1 A Deaf ã» ■—Rècebêmoi o a. 2 deile perió- 

dico académico. 
'» CuBlém.oi aeguintes erl'gns ; 

Editorial, do sr.  Silia   Filbo, Questão do  dia, do 
sr,   Bjurioul,  O maleriallamo   moderno   ea esro'a 
theologies, pela ar, M. do Alvarocga, O diluvio par S, 

,  F, A' matança do S. Biribolomou, pn|o sr. Biucroul 
',.•. A hygiene do casameoro pelo sr. K.  Corras,  A  a (> 

í^. -^S.chrisii polo ar. lísiaa de Almeida Lsnda do Aldeia, 
i,      pecili de AHonio   Celso Junior, K' nutlo  o   testa- 
i-.-^    neoto leito sob pressão de força, medo, en^sno, sug- 
-^\  . geslão, e capação ? artigo juridicu do sr. Silva filho 

9'V.    Blappnda cidatledo Saatns-E'o Ululo 
,ri-   ■ de uma mloroassQto pliinlu' tupnfiraphica que acabi da 
iu .-.-JllliInr.^^h*I.íI—nrIÍTfl-i   LI i-n'n^^^l ij.riri  

.3      ° 
n   4  ■  fi  A   Alft.r:'. 

s m*Anit4Bliqii 

O 00 
O ^^ o 
o C^ Q 

o 
-H' 

O ü*    cora o .-^ ■ - ■ z   i.^ , 

So    000 

_ 00 üJ i-T o 
«^ tiQ «% 9^ (l« Va9t tA I 

^' 
TT« 

S..'.- 

A' liflMA H9RA 
:   Dos jotoaeii darciVrIe, de henlem : 

—Falleeau no dio 88 o Vlaoonda de Caravcllas, so- 
nador por esta província. 

—Furam pubhcodos os seguintes decretos : 
N. 6810. do O do cotrenle, concedando  permlsião a 

Fclubarto Ignacio Barcdiles e Philippe Guiiiut, pata 
lavrarem j s /1 d a a _d B_O u ró._p raia_fl_ou_lms-minorBes-E* 

Ao Commérçiò 
Declaro eu abaixo sseignido ter comprado ao lUm.   ' 

sr. :Anionio Pinto de Souza", Irdoios géneros commer- 
cises que linha a pnssiiia. no bnteqüim do Alto da,Ser- 
ra, livres o doaenbttãçsdoV do ioda e qualquer res-" 
ponsíbilldfldo a dster de boja em dian'e. '   r '     " 

Alto da Serra 19 Je Abril de ISIB. ■.,.;:■ 
■tntonio ViVente  Juniori    3—1" 

Ao Còmiiíerciòr^   ■ 
Declaro eu abaixo sssigriado ter Iranafeíido o bota-; 

quim.do Alto da Serra, e bem asiim veiídido aó illm. 
sr. Antonio Vlcenlo Jnnlnr todos os.géneros.commer-.' 
claea livrei e desembata;ados da toda e qualquer Tts- ' 
ponsabilldade, adatar da brle.- . ..- 

S. Paulo 19 de Abril de 1818.^ ■ /-í ..-i. -^ 
                  -IníoriTOrPínío dsSoura.-'J—t---- 

■■!i 
.1--^, 

..'■;'.i' 

¥7ENl)E-SElerrenos na chácara Mouí, desta,cidade, 
* com frente par» a rua de Saii'.a EnhlRenia e tra- 

vessa ainda aem nome, B,,120g000 e ISOBOCO a braça. 
Paio informações na rua do S,, Demo n. 71.   .- 9—1 

.^'>v-.'/j-"njítvjv- i-.'."-i' 

—y^nJo-se-por—preçòs-muilo-rasuaveisílanello—asul- 
e branca próprias para costumes, portanto chama-se > 
atleDi;íiodos^Ers. alfaiates. . 

Bua" UIréEíáit; es. ,6-1 

i.ine 
Parteira Frauceza 

Successora deM.mo Cczfirina Chamoroy, trata de 
tudas as moléstias daa senhores. 

nUA DA BOA-VISTA 31.     ,     3-1 

província do RioGrandado Su', 
N. K834, de 20 do coirenle, alterando o regulamen- 

to de ImiK-iial Collegio da fedrn 2 ° 
—Fui RpDsentsdo, a leil pedido,  o canselbeiro Loa 

rençojesd da Silva Santiago nò Itigãr dê mlrilstro do 
supremo tribuoat de justiça eom o,Ordenado per in 
telro 

—Foi rémo'ido,.'á seu pedido, o juiz municipal e de 
QrphloB, ba eh a IIHI. Francisca da Silva Saldanha, do ter' 
-mo da Iiápdlióinga parii'O'de Patrocinlo das Arsrsra),' 
ambos na. [.rovincia de S. Paulo. 

—Fez-se moriS da aorventia vitalícia : 
. llaesctlvâ; de.orphAos e Buseotcs dolermo da Li- 

meira, na província doS.. I'aulni ao cipitio hoooratio 
do exercito José Maria Feri'pira deAndrodi?. 

De a." iabelliâo eescrivãu das execuções eiveis . 
crlmes;do.t'eí'[n.odaCsç3pa'a, na ptoviociade S. Pau- 
lo, aij'tenenle Iionoraiio di> exercito, Aotunlo Josfi d.' 
üliveira Siimpsio. 

—O Paraguay fechara seus portos As procedeociss du 
Braiile doEátsdo Oiiental. 

ÍV.., 
^4.' 

adilar-o-habíl-nrlislu >r. Jil 1 aí^MinTÍiir 
Canais e nova public çã.i do uma .carta in-follo na 

quil alÉm do mappa daquella Impertania cidadã se 
acham desenhadoT us seus iidillclos publicoK. buíeis, 
hnhjs f.^rreaa e de 6ondi, igrejs", passeios, etc ; assim 
cnma em lugares eepaiaduj o mappa da villa de S.* 
Vicsnle cauí us vislai du Ires edillclns ; e mais B carta 
oiBTiUma e cm espeí^iala da praia de Émba/É. 

.; Este curioso trabalho li CL-n lecciona d o pelo En- 
genheiro sr, It.'Eduardu Chiair. 

Peahorou*nos o íuiaiigarel editar olldrlando-oas tliQ 
•lemplsr de uma ubrÃitão apreciavol. ,    . . 

rallooliueuto-Sepuliou-seã 20'da AbrtI, DO 
cstnitrtio ptoloalaule da cidade de Santos o distíncto 
mtdico dr. Frederico voa Dermeilen, ali reddenle ha. 
multes aonas e eiütõada por luda a pupulação pelas 
•uai bellas qualidaden, pruQclencia. e espirito ca- 
t Idoso. 

A psjda de tão digna facultativo lui'geralmenlo 
isnijda.  ... ,. . 

Sjccumbin vlctima do uma erlalpela gangrenosa que 
se msDlleitou afds .0 Iraiameoto de. um de teus 
.ellenies.   , . .  .    ■ . ^   ~^áCSí'-- 

' Pereepçus   de emolumenfos:—Em ?.5 
de coirenlB o miolaierio da jusiiç).   eipedío' i presi- 
dência di Hinas.GBraea o sOjíuiQie sviío : 

Approraoda a deciíio que deit v. ex.. i consulta 
dojuiimuoicipal e da orpliios do lermu 

,2, 
3 

t^ 

1      s S n 

000 os 
00 

t*      CO 

l^ENDE-SE um eegooio do soccoa e molhados, com 
:■■ pequeno sortimento, ebem atrcguazudo, aituadu em 
uma das prlncipoes tuas dcala cidade ; o moliro da ven- 
da', é por seu dono osíer enfermo e piocisar Iratar-ae. 
Para tratar A run do Príncipe n. 3. 3—1 

"^ H      MAPPÃ~^~ 
iDA 

Cidade de Saiítos 
S. Vicente 

e de 

Com privilegio para esta    3 
provincia por decreto SOIí    ■ 
11. 6,339 
Tendo feito modernamente grande apattuiçoamonio .    ' 

neste maleiial, como se prova pelas casas dos ars. dts.   ■    ■■ 
elemento Falcão de Souza Filbo, commendador Jos- - "," 
Haria Gavião Peixoto, novo edidcio da assemblÉs [an- 
liga   CedCa), e  outras muitas obras,  chama-ss  a st-  '   :"' 
tenção dos srs. proprieUrios e couslructorês pará.vislã   . 
latem esta cslebeieiiimtnlo, onde encoptrarão i venda 
Ioda  a   sorte  de oroamentaçúas par^ ediUcioa,  cõni 
grande redurçâo da preços' á Rsber : 

Batentes paro portas, e jaoelles, de diversoa deie- ^   ^ 
nhos. 

Soccos esoloiras. 
Escadas com ou sem corrimJo. ■ ' ■■:.     ;■' .■■ 
Pilaslias e columnas, com seus coin])Ble.iites 'êtji'"- ... 

CImalhss com architrave e friso, '~'  . 
Plaiibandas com bà1auEtrãdas,..pedestaes"e corrimão, ' 
Gradis para jardins, de-ltndos: modelos, 
Filaslras para puilão. ,..■..■■■■■.*■ ..- ....    . 
Pedras guias para ceiçedasf: de «tlvems.dJmoDsaes ..■ 

ãpreços. --.-.'..;  ■"■■-■'v_- 
Ladtilho3"mozaicos,  imltaçio       marmDre*oniaÍ» 

forte que c9te,.dB dívenss cdics e dezenhos.'' ' 
Ladrilhes brsncos para terreiros do cate, 
Tumiilns B gradis para ua'mesmos; . :a..- 
E grande varledsdo de srii'factus, que fciia dlISdl 

eoumersr. 
Eocarrega-so da censtrucção de qualquer obra, alo 

onde chegar a estrada do ferro, o apromptato também 
as planta'. 

Olaria do item Retiro do Ilibelio éc Itiezemborgor, 
Baitto da Luz. ^g   .- 

Club ' ..-l"-.>;!.•.- 

^.■; ■ 

S5SsS'ci5:S'j3£i:-3.-2=,5S'-j 

EDITA ES 

seus cdiãciòs, hotels, linhas ferreaí^e de bends, pas- 
seio, ele. 

Vende-se por &S000 rs. na Imperial Lítbogtaphia de 
Jules Uartin, edilur, rua deS. Hento^l. 

S. Paulo. 
Hflnda-SB pejo correio, pela mesmo preço.   O   1 

üeíípação do assucar 
24, Rua de S. Bento, 24 
Vende-se assucar brnnco Uno-BjgOOQ  

—Dtio-brmrciírbri rr^^SsROD 
tlilo redundo, bom—5(1(10 
Kilo, branco, lino-410 
Dito, bsixo—120 
Dito redonda-300 

de um kilo para cima 
Srt á dinheiro 
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Aeeões 
■íji^vv.   ■ IA■-■■ '-'iv:".- - .^ 

'ia 
Compr.m-se com abttímenla hã ma da Imperatriz 

n. 15.   , ;   . 3-1 

Ghapéós dè seohora 
" Grande EOttimento^ o que ha'de melhor gosto, de 
todas ai qualidades o por pregos rasoiveís, 

-Bofpíteg para chapéos, coruo fiares  dai mais  bara- 
tas até as ms!) ricss, da COO ia. até lOfOOO o ramo, 
pluma», atas, íivalt«,'etO. 

eojuiimuDícipal e da or^liios do lermu  da-Campe-} poder se'eocertar tudas ss contas para oqúetlopre- l Ki—HuadeS. Bento-CS 
-.    Vn*) leguoda çoqiit do qlBclo a. r^S dv l.Mo cor-[cijosiigqagdiv,T»l9Í:^n9U«it-i? (do bilingo Pnii > s .->    . ülEítR&UliAK ^ IBHAQ       4-1 

í-^- .        ■    ■- ■'■'■■■     -.  ."    ■■^'.. '.-. ' ^^'-f^''.^^,. . ■ ■   ^v 

O doutor Sebastilo JOSé Pereira, juiz da direito-do 
cuuimurcio desta comariu de S. Paulo, por S, BI. o 
Impereder.ete.        '   ,  . 

Faço saber aos que o pre.'en!e edital virem, que pioi 
administradores da massa faliida de J. M. Itudge e 
Steidel me foi apreseutada a petição do Iheor seguinte: 
—Illm. e exm. sr. dr. juiz du commerdio.—Üi adiní- 
nislradures da mssia faliida de J. Bt.ltudga o Steidel,- 
pedem a v. exc.adiamento da prestação de contas para 
o dia ID ou 11 do corrente, ou qualquer outro que v. 
exc. designar ; porquê occupados com o pagamento do 
quarto e ultimo rateio f..! Impossível fechar as contaa e 
bilançoB, pois quando se dava por encenados oa paga^ 
mentas o ec iniciava o balança eram os calcules elan-' 
çameutos altotados por um pigaiuenlo de credor que' 
□unes recebera os rateios. Isto determinou a impos- 
sibilidade de encetrar;te as ciintas e a deliberação' de 
procurar se os credores aqui e de fdra ptra virtm re- 
ceber o que lhes tocou é não eslava rec^ibidp, alien de 

De ordem da directoria partíripo aos srs. soçiWifio 
eatã designado o sabbado 1 de Maio proiimo, para ter 
lugar o gatáo musical o dançante, em commemeranão 
dd anniverssrio da sociedade. Pcrlanle pndem o% srs. 
sócios procurar os seuscailãea de ingresso, em casa 
do sr. thesouroiío, h lua da Imperatriz n. 50, gt6 o dia 
3 de Hsio proximo, devendo apresentar o seu ultimo' 
reoibo, para provar estarem em dia cem os seus paga- - 
mentos. ' 

S. PanlD,a3 de Abril de 1818. --.v.;V 
0 1" secretario'     ■ ■;■■" '■■ 

P. M. de Ifeíío.   ■   8-0;,.,- 

Manoel Jacyntho Vjoi.à de 
Moraes tem seu cscrilõrio de 
advocacia em Pírassuniinga, e 
advoga também nos termos 
Cf reuni risinhos dessa tocall- 
dod'1. 

10-3     M- 

HOm da IlERICi 
Neste estabelecimento acha-se lodos oacommndos . . 

eastotopesslvu], quartos res ervv dos, comidas  i qusi* 
quer hura, tudo por pregas-muito rssoaveis^   Por.d'a    -. 
JflOOOrs:, quarto asieiado, 'almoço. Jantar e café da 
manhü.   Vinhos de todas as qusltdsdes, licores, cer; 
veja 0acionai é astrangelraf ludo por'prccos coismo-^':- 
dos. ■ ■'■■.'■ ■-.■   ■ ■ '■.■'-".";'■ ,..- 

Bsle estabelecimenlo É situado lio melhor p bto di~- - 
cidade. lus di t^sp^iança a. 73, esquiai do largo da 
CídíaTelbi.     ,■! . 10-1-Í- ■„ 

,.-. -'.:y.~J*s 
■-',"^-■^.-,í^';r^íí• 



iÍs'í."-í-'íV„-íí.íií;í-;.■'■■'!:■•, -'..V' 

.:k:^-hT..-:t-\ : ."„■ I ■■ '^■'^:^\-:::M\ "■^iviSMiim'^.i'Aniij^TANo ^''/v-r- :'T-'' ^í^í-^'"'-:>5S'/ 
■■■'.;: I'.i'.-'i-  '■ 

p J. 

''^ 

w, 

JUatihieiisi   diè'Silveira 
SS-EoadeS, 8eDlo-t3 * f 

,  ríí;. .,:.i.:   .«,.-■ .: lí '■  ; I ■'■■'..■  .. '"^ .l.'-'.i ."-■-.■ 

^ Slftlfipus ito Olivclrn» participa ■ o rsspieinral publico fl * íeaa amif;os o Uegwz«B, quti mudou 
o seu flslBb"liTimBmo dn ri'H da (Juiiundii a 33, psrn a riiii de S. íleolo n. 33, ondo .espera conliniiür a lua- 
reCiT a cnadJuisfAo de todas AS piisaoa» quo o honrarem com sua Iregueíia. A mcüna casa cnotÍDiIi a rece- 
ber ch'peos para concorisr, e lenJo yempre í Tenda gráDde sOEtlnieiiio e por pr'-fos oiodetados, B'»'*''"''da 
peifei{&o LOS lous Imbnllio' 

Nesle estabelüciineiitp o respeitável piiblÍM "encontrató sempre um vnpin ^ fi.eompleto 
eortimenío tie loiiçfts, pòrcellanas, cristaes, bronzes, biindaijiis,; çtitélarifts .clectrorplate, 
clii.e OQtros iirLi^'w'CuUuynientes aeste nogocip, ^ ■.'■    -   -' 

Estacaaaaoudoespeuial neste gênero póJa:óíferaeefi'^nÍ&res vanWgenã do que qiinl-.- 
quer outra, recsbe tudo üUiEcTAMENTR da líuropá.. ;,í   . ■ 

22-Riia ae S, l5eiUo-22 ér-n- 

premiado na Exposição nacional 

dlliciiiai^ liiòTída» á Tapor 
Pabrica de chapdoB do todas as   ipraça de Santa C ruz 11. 40 

qualtdddes 
Recebem chapéoa de Europa 

Em (jampinas 
CASA FIl.lAL 

EM 8. PAULO 
RS—nua de S. Bento—GS 

Fundição de ferro e bronze, fabrira do macbioas, 
ímpDitajãa dai mesmas lanlo para a'   ' 

lavoura, como para 
■■•   r ^i'-'v.-'  ,'■■■ 

■'    ■        industria, ..^i":í5'.-.    '" 
OSlcínà de cildoiroirô de ferro parifo tfÕ)tico 

e cuncnrlo de cfltdrirar oé TÍipor, 

Tflnda deproeod^raãi DO) Urmos d» capitulo !9,< 
do CÒinpromiüO vifjen e; aoleiçòo do nova ms«a ad- 
tDlnistratlvB daquella irmandade ; d" otd»m do irmão 
provednr cQQTocii. paia ess» acio, tudo» o) trmia^ ns 
qiiaes deverfio oomparocnr no reapnctiín consistório Is 
5 horas da tu'de da dia 2 ds Maio pr^'iimo fiilurii. 

Para conhecimento dos ran-miot irmSos fn;o publi- 
co, quo a lesla de Ijantn Cruz Dirou tinn&ferlda em >ir- 
tudfl da delibnrgçAa da mesa, ero niíula nn 28 ilo cor- 
teiile mux —para o dia 1 du JÚttioptOititna futuro, nõ 
quit serão empossados:, os func'cionarioa , que forem 
(leitos no refiiiiito dia 2 de-Maio.  . '■ 

ijecretatíada Irmnndado 29 da Abrjl do 1838- 
,., ■. "■ ,**í'0 Mírfllnfin-r.SanííHffnrònrn.    3-a 

Muita   attcnçlo 

AMIotís Amazona 
20, Rua da Imperatriz, 20 

Checou noTo sartiirentò do calçados dos—Tnals ato 
Dtadoa fabricante—fianci^zes, inglczes, BllcDiães e ua' 
cionapa, a snber; 

Botlnss e capatos para honaett), dennnjlnados cri- 
cri, a^sim como botas dn aboionr ao lado, de diirai[ue 
e pallica para «enlioras, botinas com aula da curtiçi, 
próprias para o inverno, pars homnm.üraiide sorilmi^n 
10 de.íalfado. paro memiios e cíiairçaa e muitos ou 
lra9'aTtÍ)!0i< ronceriiünlea a cnio i«mo de n^gncio qu? sf. 
venite'tnflin barato do qiiK om nutra quolquer parte. 

'VanhDiD, loi'hsm 11 (regiieiei vi>ii<ir a uOTA AMA- 
ZCIMA o verão como è verdade o que acabo de mun 
clotiar. 

hnuiem de Santos, com dÍrecçÜo'>B osla capital, o es- 
cravo crer u lo, de nome II içar do; Ide 40 snnos mais ou 
menos dn Idade, cOr preta, esiaturá leRular, chirio do 
corpo, trazendo calça a carolta de alfiodã» b(«nco e 
riscado, e camisa d(! baeta eocamada, chaiònveSho de 
tiello de liba. listo CSCTAFO veio,ha'poüco do llio de 
ianelio e por isso tfllter. queira, tegulr'pals citrada do 
norte. ■■";''.-:"'       ■--"■■! -' 

Quem opreliendor ou déf not leias Gerias Dealacidoda 
nororonel Antônio Procsl ftodotalho, nas dê Campi- 
nas e f^anlu.H a suas ca;*! nilaes, seiÁ grallfleado. 
: S. Pflui», n de Abril da 1818. •    .lO-S' -^ 

A Bota Amazona 
•M'ii-'  . 20—Bua da Imperatriz-íO 
-Ji^' S.PAUÍO. 10-2 

Casa de pasto 
7^^- 

-VK 
^ORQU iinJHãdiailò-ileJLeitios- 

■^Si , —Ti.avHí.sii da'L»pa — 5 
' Jnaquti. Machiiitudn L°DIU< participa ao respeitável 
publico è aeeus amlg.^s efreRtiezcs, que mudou o seu 
eslabeleGímeiito da rua de ü. Hootn n. 18 para a tra- 
veisa da tapa n. 5, onde espera continuar a merecer 
a coadjuvaçào de todas as pes-.oas que o lionisram com 
a Bua fregueiia. A mesma casa continiia a receber 
pensionistas por msi, dã cama o tnosa. ..    >. : 

Prcçna . , 
Pepsionisia por mez—300000 '  • 

; Jantar—GOO ■  ' 
Aímofo—MO. ' ' 3—2 

1)03 EXAHRS DB 

Rhetoríca e 
Forinãlado pela inipéctorla geral i»   lattriicflo. pn* 

bllca doRio de ]>n<<iro e «uclniamanle eiplicado   por 
--_."■     UH   PROFESflOB 

'.   Aebl^idie à venda no cserlptorlo de»* 
leioroérá 8|0U0 o exemplar. 

..:.     -'j ■--- 'T- ".,-,■■/; ;_.-^. "'.,-:'-'- : 'fé-. 

Aos srs.   compradoròs Be 
madeiras     /;^ Jw 

Participo ans srs. compradores do madoirãsvqiie, por 
cnniliinsçSo hnvirfa entre núi carreiros, flcou' mudado 
03 dias paia a vpnda dns ditas madeiras para as scx- 
ifls-feiras, piÍDciplando esta mudança DO dia 10 de 
Maio. 

S. Paulo as do Abril de 18^5. 
  _       Henrique Scfiim/;,   3—3 

Ó CÒNtÉMPORAl\EO 
Os 13 numcios d<)sta excelleate revista da nrU>í,let-\ 

(raie scluncins. com 101 paginas a duas columiias,' 
contendo mieres^antes arlgos cm prosa o verso, de au- 
lurea da recmnhccidi" merai'imento, lormam' lim bello 
album com 15 mogniÜMi cainmpaa dn cotiipuslci'i de 
Bonero o os retratos dos srs. : —D. Tedri» Jl —Hriga- 
deiro Pinheiro Guimaiâes—Conselheiros 1'autine—i, 
de Alencar—Fu'lodci—HHreiia da Silva—Oclisiono— 
Saldanha Marinho—Sioimbii—Gaspar da Sikeifn Mar- 
tini, jornalista—Q. Bocayuva-Commendador Mariano 
I'rocopin Dsclor João Caetano. 

Eaia coilecelo Ião precioia n eimeradamenle impres- 
sa, que custou aos aisiguontea 14SO00 ri-, vende-se 
por CSOOO ro. 

No etctiptorio desle jornal aeoltam-io eocommen* 
daS; 3 -3 

Photographia AUemã 
DE 

Garlos^lloeiíen & Cnmp.   tj 
14-HllA DO CAHM0-1t        ' 

—eha mB=so—arattençüo-d os-trsr-nmnd otoj-jiaáJiBllaE_ 
artts para um  qjad'o f.'ito neste- eslabelec manto, o 
qsiil £ destinado para omhellesar  o lecto  do lala de 
jantar d^ nuvo e grande Uuiel do sr. Gleltò da'riia de 
S. U>^nlo.   

E'rbra própria para decorar as lalas de luio Doam. 
proprietários de palacetas. 3—2 

Boin negocio p 
Vende-Efl a parle da um aiüõ qua tem mfis de du- 

lentos alqueirea di matias virgens, com grande abun- 
dância do madeiras de construcçío. . O sitio Üca prjB'i.:, 
limo da frcguezla da S, Bernardo^ . .   -^i-sílj 

Vendcrsepor pouco maia da avaliaçlo. "       ':-'-;'-Í>^ 
Quom pretender níde dirigir-sa i faa Direita b. 13, 

sobrado, onde recpbaií informáçue».' 10—9 

:^:1^■:■C^iada,-;■i;;.^... 
.PrecÍ9i-se umipaiaeatregar'CtIaiie<,ni Ttia'Alfttta 

0.41. " ^râiia./ 

Criada^ 
Preciía-ie em caiadeumifõmilla eslciDgeifa de 

uma criada brinca ou dá cSr, piri serviço a iiranji». 
de ciia.   Rui 4a S> iêia D> 38, lobndo..      3-S '. 

ÒOIITA BE H. 

■ 7i'''í/-- 

Eatft coaa tom eGmpre-iyenda.ós.Tepdadeirõs -■■ - ■' 
Taitaéyes cle:_-Orlstono 

.;ÍÍÍÍ: 

«6 Kua^|pí#af©iilii m 
-—-~- -■-&&< 

Aj}^: 

'W 

Tratumeiato 
MORMÈA 

o medico C. P. EtchècoÍi),ptrticlpa ao publica que [az 
um remédio ao qual ,i quell a'terrível tnoleslin, seja he- 
reditária ou adquirida pur oiilrõa meloa, obiidace, re- 
correndo a elle .ogi qua apparecam os primeiros sym- 
plomas. ...',- 

Dtrclara ttmbem que aceita toda e qualquer coadiçio 
para selvar o infeliz que fdr atacado deqiielle mal, 

liesdo Í8Í8 ouncá foi desmentida a elllcacia daquol- 
le retiadia, usando-se da seguinte maneira : 

Tomaado das pílulas n, 4, H de noita e,*) do manhã. 
Um dia depois de tomar as pilulaa ver-se-ha que o seu 
etleilo ô bom e uão peinifioso.. 

Custo de uma CBII>-&SODO. 
Recebe escravos em tratamento, constando que a mo- 

leelia esteja no primeiro griü e sú com as manchas. 
Se o osorovo sarar—100^000.  Sj lüo íaiar não co- 

lirara aaaa. 
O CP. ETCIIECOIN 

N. 11;—As*pitolas n. 4sQ0 o verdadeiro trataiuêiilU 
deste hediondo mal, e o teu legitimo preservativo. 

Tuda a pessoa que te rocanhecer com o mal deve 
procurar esta abençoada medidoa, e tomar 4 pílulas á 
noite, o O peia manhã. 

Us fazrndoiíoa poderio salvar os FOIIB escravos o sem 
dlein, podendo elics trabalhar, porque o trabalho coad- 
juva u curativo. 
, (Is !i ih os dos'morpheticos limpando o sangue por 
moio, destas piluloa ntinca soSn^râo este mal; e os que, 
\k estiverem multo adiantados viv^^rão aiiiita longos ao-' 
nos, n Qoatfl caw, devem toiticr-t) destas pilQlas p«U 
nicnbai durante GO dia"», com um dia de falha, puden- 
do.degioia da' maneira que ilie convier, comoiidu e be- 
bêüdo do que apptccer.   tlada bncfta  BSOOO rs. 

í>. ■PiLilo—Na lypugraphia do Correio Po uJisla no, 
da Proiiineia       ' ■ 

Campiitat—Tyiiogrnpiiia daCascra. 
RIo-Claro—O silJosô'Joaquim do Sá. 
PiraBsuiiungB~R»d.-Vigário. 
Amparo—ü sr. Joaijuim de Seura e Silva. 
Santos-O ar. Jonqutm Gomes Boaroa. 
Rio de Janolro-O sr. L"on Jehl, rua da Doa-Visla 

M^ 

Vendo-ío um de fila. nmq raridade neste gonaro,'' 
Praça do Hercodo H. 12. 0—3-;' 

.   Ptociaa-se'douma, livre oüescraía,'ijue lave, en- 
{ommo, o [aça servii;us dumesllcos. Ná riia de Saita 

hercza o. ^0, sobrado,    . ...:..     g^,   , 

TlicalroS. JÉ 
Domingo 5 de Maio de 187S 

Despedida e beneficio do maestro 
 cavaiheiiü" 

■^. 

Pilülas de constipação 
,1 j,       l.do. dr. Beloldi 
,'r Únicas feitas. aóÉ» a direcção.e garantidos pela sua 
dirna; -■' ■      :-. '^i- 

^■. Loja do'Fomba—rua da (mi)eralrÍ7 II.  1 R. 
r^iltiiihí'» a IS™ ".    , ' )'    ffií 

ooaiES OA^iFiüiíír^'' 
Condccorodo per niorito nrilstloo 

ptir S. M. F. u Sr. U.;.l.iilz 1 .< 

.GlUNDE FESTIVAL LTIUCO-DRAMÁTICO 
Tomando paito uma gtoode orchestra, composta do 

maior uumrro que seja peísivol reunir nosla'cidade,: a< 
bandas' dè pormanenles, menores atlinces e díveraes 
Bitlslas.';Osmadnies lyriç; s e dramático!.. Seri rxeru- 
iada,iii'1a primeira vitznõsla capital cum :g'aude or- 
chQBtra rciurçjda pela banda de permanentes e meno- 
res,orlifices n celebre    "' " 

U^árcba feslival do distinclissimo . 
maestro allemão 

áltHARD WAGNER 
Compositor da época, prlrneiro.e.unlcu nu leu géne- 

ro em to o univoíso, ti'fuiiiiador-;:ê jniiovador, a quem 
oa Europa chamam cumposííor de musica do [nlaro; 
m\a mh'tí>H (oi eBCtipin a caprlthu pnr aiiiitillê reti-hra 
ompopilor para ser exeeutnda por urcasião das grun- 
des TeslikR dn Centenário il» Indrpeu- 
dei.ciu do Nurle ilii Aicicrlnn em Plilla- 
delphii» 

A in.'trunenlaçãn ia mosma do autor. A orchestra 
é dirigida pelo maestro Cardim. 

ü testo d- pregfsmma Jsõrí o ppoi tun amento publi- 
cado. ':,._ . 

üs bilhetes ã.vi^ndn pnr eaprniat tsvorom casa dósr. 
I.pvy, i^llnfí liiirnpiiu il rua dn Imperatriz. 

Hoje ! Hoje !  1 de Maio de 1S7S Hoje I Hoje ! 
Eapectauulo pela Compnnhla do Thcutro S. Pedro de' Aléanlara 

I *    ■ 

-^■"--^j 
lo artista 

■ ■ ■ 'ü:^Â 

Primeira e única ropresentacito do duma de graúdo espectaciile em S actos, ornado de musica, original 
de L. Lucotie (autor da Filha do nar] ,....., 

.. ir. ..áliiS: Dl IIDII 
■:■ ■   • '-'_■ '^-■■■•'.      Titules dos Belos 

.:,    1.» O PARIA. 
, r    . .:■:';      2.»OiNCRriüioI 

,     . " í<-: . 3.» AS DUAS REUGIÕFS 
..■ ■; ;.--;.í.^:í ,-;•-.>.-'Tf. ^.^TJv.:-,-./-     ■ v 4.» OSESTKANdULADORFS 

■■:--->-.:^>--V-..'-----''■<■,':,--. 5.'A BA^DEInA IMPROVISADA 

1 

« 

I contra  a domiDIE&o 

'f: 

Bhorai. ■-■:■■    ■ -r-«'tr   C 

--.;-;*,■-» . 

A acçio patis-se em Biogili [Índia lagteza] em 18571» época da re?oTU'dDi Cipios 
lUgl H. . .      --:■,..- Vil ,      ' -   - -   .-...y  ,    .-   . - -í^f^fr-. .   ,-:      , 

OjbllbâieinoilíeaiTO.-~'   -'■'■■-'' .'r      -   - \yr: ■.-.;..     ^<^ü. /^"f :    - 
^■M*^' I i'    ■     I I 11      ^m^^m-^^^^^^^^^^'-'-- '   ■■■ r.->'-'^'. ... :,:'^^t:- . 

' <Á-:^^i'i 


